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Nossa revolução não é um torneio de língua oficial. Nossa 
revolução não é uma batalha de frases finas. Nossa revolução 
não é simplesmente por slogans que não são mais que sinais 
usados por manipuladores que tentam usá-los como slogans, 
como palavras de código, como uma folha para sua própria 
exibição. Nossa revolução é, e deve continuar sendo, o esforço 
coletivo dos revolucionários para transformar a realidade, para 
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A presente pesquisa analisa as ações da política externa brasileira durante os governos do 
Presidente Luiz Inacio Lula da Silva (2003-2010) em relação aos Estados Africanos da 
Língua Oficial Portuguesa, aspectos a serem abordado se resumira em trazer literaturas e 
dados que mostram a ação do governo brasileiro com os seus homólogos africanos. Os pontos 
que comporam esse trabalha foram escolhidos com base na importâcia destas em qualquer 
relções entre Estados.  
 






























The present research analyzes the actions of the Brazilian foreign policy during the 
governments of President Luiz Inacio Lula da Silva (2003-2010) in relation to the African 
States of the Official Portuguese Language, aspects to be addressed was summarized in 
bringing literatures and data that show the action of the Brazilian government with its African 
counterparts. The points that composed this work were chosen based on the importance of 
these in any relations between states. 
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Este trabalho tem como fins analisar a política externa brasileira durante o governo do 
Presidente Luis Inácio Lula da Silva (2003 – 2010) para os Países Africanos da Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP), como objetivo analisar as mudanças na política brasileira para a região 
e averiguar concretamente a aproximação diplomática ocorrida no momento. Para tanto, serão 
utilizadas três variáveis para mensurar a direcionamento da política externa brasileira para a 
região: i) a celebração de acordos bilaterais entre esses países; ii) as relações e fluxos 
comerciais durante esse período; iii) as iniciativas de cooperação técnica entre Brasil e os 
PALOPs. Dessa forma, o trabalho será dividido em três partes: a primeira se dedica a uma 
contextualização histórica das relações Brasil-África e Brasil-PALOP; a segunda analisará as 
duas primeiras variáveis (celebração dos acordos bilaterias e os fluxos comerciais); e a 
terceira parte analisará as iniciativas de cooperação técnica entre Brasil-PALOPs.   
No trabalho serão averiguadas, então, as iniciativas tomadas pelo governo no período 
de 2003-2010 em termos de cooperação técnica, celebração de acordos bilaterais com os 
PALOPs e os fluxos de comércio realizados com esses países, com o propósito de analisar 
concretamente a tese de que teria havido, nesse momento, uma priorização do continente 
africano, e em especial dos países do PALOP, na política externa brasileira. Só serão 
incorporados a análise dos pontos destacados acima os seguintes países: Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. Não será desenvolvido ou incorporado 
nesse presente trabalho as relações entre o Brasil e Guiné Equatorial, que adotou a língua 
portuguesa como língua oficial recentemente, tornando, assim, o mais recente membro da 
comunidade dos Estados africanos da língua portuguesa. A não inclusão do país na análise se 
dá pelo fato de sua adesão a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) ter 
ocorrido apenas após a X Conferencia de Chefes de Estados e de Governos que aconteceu em 
Díli, Timor Leste, no dia 23 de junho de 2014, como mostra a declaração de Díli no seu sexto 
parágrafo: 
 
Aprovaram a adesão da Guiné Equatorial como membro da CPLP, 
reiterando o empenho da Comunidade em continuar a apoiar as autoridades 
do no pleno cumprimento das disposições estatutárias da CPLP, no que 
respeita à adoção e utilização efetiva da Língua Portuguesa, à adoção da 
moratória da pena de morte, até à sua abolição, e demais acervo da CPLP no 
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Para a análise das variáveis mencionadas recorreremos ao site do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) do Brasil, especialmente a Divisão de Atos Internacionais; o site 
da Agência Brasileira de Cooperação (ABC) também do MRE; e as bases de dados de 
comércio exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC). 
É importante estudar essas relações entre o Brasil e os países africanos da língua 
portuguesa, uma vez que “o Brasil em movimento poderia ser uma referência para seus 
vizinhos do outro lado do oceano chamado Atlântico” (SARAIVA, 2015, p. 95). 
Ainda, existe um forte interesse desses países em se relacionar com o Brasil por ser 
uma ex-colônia que está alcançando seu desenvolvimento econômico e social, sendo visto 
como uma figura amigável e representativa através da sua projeção e credibilidade no âmbito 
internacional, aumentando a crença em estabelecer relações com o Brasil por ser um potencial 
econômico no hemisfério sul e a existência de mutualidade. Por outro lado, “a recuperação, no 
governo Lula, da política africana permitiu ao Brasil certa participação na fronteira atlântica 
do Brasil e proveu funcionalidade aos interesses brasileiros” (SARAIVA, 2015, p. 97), 
levando os investimentos brasileiros como os do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDS), grandes mineradoras, empreiteiras e empresas petrolíferas. 
É necessário saber os avanços da aproximação Brasil-África ou mesmo das melhorias 
alcançadas, por meio da cooperação técnica, da celebração de acordos bilaterais e do 
comércio. A relação do Brasil com o continente africano, no geral, tem se alterado aos longos 
dos anos, isso desde o período pós-escravatura até os dias de hoje, e essas mudanças se devem 
a vários fatores e aos interesses do Estado brasileiro em se inserir no sistema internacional. O 
interesse do Brasil como uma potência emergente e uma das grandes economias mundiais o 
leva a considerar, de certo modo, a aproximação com a África e as motivações políticas, 
econômicas ou estratégicas de estar cada vez mais presente no continente africano. Sendo 
assim, os países africanos da língua portuguesa por questão da língua e questões históricas, 
dispõem da facilidade de relação, tornando-se a porta de entrada do Brasil para difundir suas 
raízes. 
Mas antes de falarmos do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que é o 
foco do nosso trabalho, é necessário falar dos outros governos, para podermos trazer junto a 
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nossa contextualização os marcos históricos do curso das relações Brasil-África e Brasil-
PALOP. Requer maior atenção, em termos da importância para esse trabalho os governos de 
Jânio Quadros e Fernando Henrique Cardoso, nos quais algumas das políticas e decisões 
tomadas foram importantes para o curso histórico das relações entre o Brasil e os Estados 
africanos. Essas relações foram marcadas de forma ideológica de cada governo e das suas 
crenças e modelos ou métodos adotados para a política externa do Brasil. Pode-se observar 
que: 
 
A compreensão das conjunturas que estruturam as distintas concepções de 
política externa, delindadas ao longo de nossa história recente, demanda uma 
atenção especial aos processos de ressignificação identitária, responsáveis 
pela definição do que compreendemos como interesse nacional. 
(GOULART, 2014, p. 272).  
 
Da Autonomia pela Participação e Integração, Estado Liberal e Escolha Preferencial 
dos Parceiros que marcou a política externa de Jânio Quadro e Fernando Henrique Cardoso 






















1 CONTEXTUALIZAÇÃO  HISTÓRICA DAS RELAÇÕES BRASIL-ÁFRICA 
 
A África tem uma história com o Brasil de logos séculos marcados pela “descoberta 
do novo mundo” pela Europa, durante o século XV. Por meio da expansão marítima, os 
portugueses procuravam caminho para tentar chegar à Índia em busca de especiarias, nesta 
tentativa de chagar a Índia se deu o encontro com a costa africana, conhecida como Golfo da 
Guiné e na tentativa de contornar a costa africana se deu na conquista de novas terras nas 
Américas. 
 
A História da África e a História do Brasil estão intimamente relacionadas, 
desde que os colonizadores portugueses ocuparam as duas margens do 
Oceano Atlântico Sul no século XVI. Com a chegada ao Brasil da primeira 
leva de escravos africanos, em 1538, inicia-se uma longa fase de íntima 
ligação, baseada principalmente no tráfico, que se estende até 1850, quando 
inicia seu declínio (VISENTINI e PEREIRA, P.02, 2009). 
 
Nesse processo que marca o curso histórico do Brasil e do continente africano, mesmo 
com o fim da escravidão, a África ainda se manteve colônia, tendo os seus territórios 
dominados pelos europeus. Apenas em meados de 1958-1960 se dá o processo de luta pela 
libertação e autonomia dos povos africanos, que até então tinham suas terras ocupadas, 
através de um processo de exploração, onde os povos africanos foram brutalmente 
massacrados pelos europeus.  
As relações diplomáticas mais sistemáticas do Brasil com a com os países 
independentes da África se iniciam nos inícios dos anos 60 com o governo de Jânio Quadros, 
sob a política externa independente. Jânio havia recomendado ao Itamaraty um grupo de 
estudos sobre a África para melhor compreender e planejar as ações brasileiras no continente, 
que no momento, estava passando pelo processo de revoltas e revoluções armadas contra os 
colonizadores Europeus, as lutas pela libertação e independência, por meio das quais se 
formaram as primeiras nações africanas reconhecidas pelo Brasil, marcando o começo de uma 
estreita relação que vinha oscilando. 
 
Deste modo, é interessante ressaltar que a primeira visita oficial de um 
presidente brasileiro à África, ocorreu durante o mandato do General João 
Figueiredo (1979- 1985) que esteve na Nigéria, no Senegal, na Guiné, em 
Cabo Verde e na Argélia. Este movimento se intensifica e diversifica ao 




Durante o governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, as relações com o 
continente africano foram diferentes. No primeiro mandato, priorizou-se as relações com 
Mercosul e Ocidente, descartando assim as relações com o continente africano, fechando 
postos e embaixadas. No segundo mandato do governo FHC, houve algumas iniciativas 
importantes em termos de tentativa de melhoria de relações com África. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso visitou Angola e África do Sul durante esse segundo mandato e, 
em 1998, o então presidente Sul-africano Nélson Mandela visitou o Brasil, quando foram 
assinados alguns acordos de cooperação. Junto ao Itamaraty, o governo de Cardoso procurou 
estreitar relações com as grandes economias e Estados africanos com estabilidade econômica 
(Argélia, Nigéria, África do Sul e Egito), ao mesmo tempo em que priorizava os países 
africanos da língua portuguesa. Lembrando que durante o governo do presidente Fernando 
Henrique Cardoso deu-se a criação da tão esperada Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), em 17de julho de 1996, em Lisboa. 
 
A 17 de Julho de 1996, em Lisboa, realizou-se a cimeira de chefes de 
Estados e de Governos que marcou a criação da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), entidade reunido Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe, Seis anos mais 
tarde, em 20 de Maio de 2002, com a conquista de sua independência, 
Timor-Leste tornou-se o oitavo país membro da Comunidade. Depois de Um 
minucioso processo de adesão, em 2014, a Guiné Equatorial tornou-se o 




1.1 O Fortalecimento das Relações Brasil-África 
 
No governo do presidente Luis Inácio Lula da Silva, as relações Sul-Sul foram 
definidas como prioritárias. Nessa perspectiva, a África entra na agenda do governo como 
uma das áreas de maior investimento em termos diplomáticos, só ultrapassada pela América 
Latina. No discurso da posse, o presidente Lula nomeou a África do Sul como uma das 
maiores economias em crescimento, comparando-as com a China, Índia e Rússia, declarando 
que o estreitamento das relações com a África constituía, para o Brasil, uma obrigação 
política, moral e histórica, destacando que o continente africano seria um vetor fundamental 
da política externa do governo, definida como afirmativa e propositiva. 
As relações do Brasil com os países africanos da língua oficial portuguesa entraram 
também como prioritárias para o governo, devido aos fatos históricos e culturais, sem 
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esquecer-se da língua e das velhas relações já existente. Para o governo era necessário pensar 
uma nova forma de abordar as relações políticas, sociais e econômicas com a África. Para 
tanto, o Itamaraty passaria a ter uma nova missão para o continente e o ministro das relações 
exteriores, Celso Amorim, havia mostrado que as relações com a África seriam atacadas logo 
no início dos primeiros anos do governo. 
 
O Itamaraty, em coordenação com diferentes áreas do governo, conta com o 
setor privado e a sociedade civil para transformar os laços de amizade que 
nos unem aos povos da África em progresso econômico e social, em 
benefício mútuo. Os caminhos para a África se reabrem e apontam um 
reencontro solidário de brasileiros e africanos, em sintonia com a motivação 




Na aproximação do Brasil com a África, os aspectos estratégicos e econômicos eram 
mais importantes, muito embora a África seja um continente que apresenta grandes índices de 
pobreza e miséria, mas não é um continente estagnado, o que representa um elemento 
fundamental na inserção do Brasil de forma global. Combinava perfeitamente com a prática 
diplomática do novo governo brasileiro para construção das alianças preferenciais com 
parceiros no âmbito da cooperação Sul-Sul. 
O efeito do discurso do presidente começou logo dando frutos no primeiro mandato, 
tendo início as modificações da estrutura interna do Itamaraty em relação à África, além da 
Divisão de África I e II, o governo criou mais a terceira Divisão de África para simplesmente 
focar só nos estudos sobre o continente africano e trazer novas ideais de cooperação em 
amplos setores com o continente. 
Uma das prioridades desta pauta foi o aumento quantitativo e abertura de postos e 
embaixadas fechadas pelo governo Fernando Henrique Cardoso, “elevando de 18 para 30 o 
número de embaixadas, como também dois consulados-gerais – embora muitos destes postos 




Movimento que, deve registrar, proporcionou maior intensidade nas relações 
Brasil-África, uma vez que também se pôde observar o interesse de vários 
Estados africanos (a exemplo do Benin, Guiné-Conacri, Guiné Equatorial, 
Namíbia, Quênia, Sudão. Tanzânia, Zâmbia e Zimbábue) na abertura de 
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postos diplomáticos no Brasil. Entre 2003 e 2006, o número de 
embaixadores africanos acreditados em Brasília saltou de 16 para 25. 
(RIBEIRO, 2007, p. 172) 
 
Segundo Celso Amorim, a política externa se faz olhando para o futuro, para a 
projeção do Brasil. “E, nessa projeção, nossos interesses na África vão aumentar. 
Econômicos, políticos, até de segurança. Por isso o presidente está indo para cinco países 
africanos no dia 8 (São Tomé, Angola, Moçambique, África do Sul e Namíbia). Estamos 
abrindo uma embaixada em São Tomé. Por isso teremos, na medida em que os recursos 
permitirem, outras embaixadas, como na República do Congo; um dos países mais ricos e 
populosos da África, em Cameron, na sede da União Africana, na Etiópia, e na Tanzânia. Há 
uma verdadeira sede de Brasil nesses países, a sensação de que o Brasil é um grande parceiro 
ausente”4. 
O presidente Lula, e o seu ministro das relações exteriores, realizaram várias visitas e 
estabeleceram inúmeros acordos com diferentes países africanos durante seu primeiro 
mandato. Durante quatro anos do primeiro mandato o governo visitou pouco mais de 17 
países, segundo o Ribeiro (2007). As primeiras visitas do governo foram para São Tomé e 
Príncipe, Angola, Moçambique, Namíbia e África do Sul. Em dezembro de 2003, o governo 
visitou Egito e Líbia. Em junho de 2004, São Tome e Príncipe, Gabão e Cabo Verde. Em abril 
de 2005, Camarões, Nigéria, Gana, Guiné-Bissau e Senegal. Por último, em fevereiro de 
2006, Argélia, Benin, Botsuana e África do Sul. Essas viagens que tinham como intuito 
estabelecer as relações bilaterais, abertura e ampliação de novos acordos e mercados, assim 
como tratava de interesses políticos estratégicos de longo prazo, os aspectos econômicos e 
financeiros de imediatos foram também valorizadas. 
Nesse contexto, vimos que as relações Brasil e África foram intensificadas logo no 
primeiro governo do presidente Lula da Silva e que objetivos e metas foram traçados para o 
fortalecimento das relações em diferentes aspectos, a cooperação em diferentes setores foi 
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1.2 As relações do Brasil com os PALOPs 
 
As relações do Brasil com os países africanos da língua portuguesa veem de muitos 
séculos, de uma história colonial em comum, do tráfico negreiro, e, do famoso comércio 
triangular. Muito embora, no passar dos anos essas relações começassem a se enfraquecer, 
começando com a abolição do comércio de escravos, a independência do Brasil, a formação 
da república, o golpe militar, as políticas externas brasileiras se afastaram do continente 
africano. Mas nos governos Jânio Quadros, José Sarney e Fernando Henrique Cardoso essas 
relações começam a ganhar importância novamente na política externa do Brasil. O Brasil foi 
primeiro país a reconhecer a independência e o reconhecimento dos governos desses estados 
de língua portuguesa (Guiné-Bissau em setembro de 1973, Moçambique em junho de 1975, 
Cabo verde em julho de 1975, São Tome e Príncipe em julho de 1975 e Angola em novembro 
de 1975). Esse período, como se sabe, era marcado pela bipolaridade do sistema internacional 
entre Estados Unidos e União Soviética. E todo o processo da luta pela emancipação política 
desses Estados foi apoiado por Cuba, União Soviética e China. Assim, para o governo 
brasileiro na época era necessário manter distanciamento mesmo reconhecendo a existência 
desses Estados, mas era necessário ter cautela em se relacionar com eles por serem de 
orientação maxista-leninista, 
 
[…] essas iniciativas estimularam a caracterização da política externa através 
do conceito de Pragmatismo Responsável, em particular aquela levada a 
cabo, durante o governo do General Ernesto Geisel (1974-1979), pelo 
chanceler Azeredo da Silva (GOULART, 2014, p. 280). 
 
No governo Sarney deu-se o início da criação do que depois viria  a ser chamado de 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. Em uma reunião de chefes de Estados e de 
governos dos países da língua portuguesa, realizada no Maranhão na década de 90, deu 
origem à criação do Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP) com fins de 
promoção e difusão da língua portuguesa
5
 e a abertura das embaixadas e consulados em 
alguns dos países. Esse Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP) mais tarde 
passaria a ser a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa já no governo Fernando 
Henrique Cardoso. 
O governo Fernando Henrique Cardoso preservou essas relações diplomáticas com os 
Estados lusófonos da África, mantendo as embaixadas e consulados na maioria deles, 
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intercambio estudantil o conhecido Programa de Estudante Convênio (PEC) e relações 
comerciais com alguns, cooperação técnica, acordos bilaterais e participação no processo da 
democratização e perdão das devida. 
 
De forma positiva, o Brasil, no final do governo de Fernando 
Henrique Cardoso, iniciou o alívio da dívida de países 
africanos. O ministro Celso Lafer lembrou em 2002 que o 
Brasil já vinha participando do mecanismo de alívio das dívidas 
dos países africanos desde 1996, contanto que tais países 
tivessem sucesso no encaminhamento das iniciativas da Nepad. 
O valor já se aproximava de US$ 1 bilhão no fim dos anos 1990 
e início de 2000. (SARAIVA, 2015, p. 100). 
 
No governo Luis Inácio Lula da Silva, as relações com os estados africanos de língua 
portuguesa ganharam mais credibilidade na agenda da política externa do governo brasileiro, 
os objetivos e as políticas iniciais das relações do governo com o Continente Africano começa 
pelos estados africanos que falam português, além das facilidades das relações por causa da 
língua também tem o fator histórico que para o governo consistia em uma dívida moral e 
dever do Brasil ajudar estes estados a alcançar a democracia e o desenvolvimento social e 
econômico.  
O embaixador e ministro das relações exteriores brasileiras, Celso Amorim, afirma 
que um dos focos da ação brasileira na África está, por razões óbvias, nos países lusófonos. 
“Na presidência da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), até julho de 2004, 
o Brasil desempenhou papel central nas gestões diplomáticas que contribuíram para a 
retomada da democracia em São Tomé e Príncipe. Angola é um parceiro tradicional, com o 
qual mantemos estreito relacionamento em diversas áreas. Com Moçambique, estamos 
estreitando vínculos comerciais e estabelecendo uma cooperação no setor agropecuário, por 
exemplo. Na Guiné-Bissau, que passa por uma conjuntura política complexa, o Brasil tem 
procurado contribuir para que o país reencontre o caminho da democracia e do 
desenvolvimento econômico
6”. 
O governo alargou relações com os Estados da lusofonia africana, as aberturas das 
embaixadas e consulados nos países onde ainda não existia representação diplomática 
brasileira mais sólida, deram inicio ao investimento, empréstimos e financiamentos a esses. 
Dentre as questões de destaque, podemos citar a luta contra fome e miséria; tratamento de 
                                                                
6 
A política externa do governo Lula: dois anos artigo do ministro das relações exteriores embaixador 





doenças como cólera, dengue, sarampo, HIV, dentre outros tópicos. No campo da educação, 
houve apoio com financiamento de construção e reformas das escolas, envio de profissionais 
e técnicos para capacitações, ampliação de mais números de vagas para Programa de 
Estudante Convenio de Graduação (PECG) e a criação do Programa de Estudante Convenio 
de Pós-Graduação (PECPG). No setor político e militar o governo se engajou na estabilização 
desses países, promoção da democracia, valorização dos direitos humanos, igualdade de 






2 ATOS INTERNACIONAIS E RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE O BRASIL 
E PALOP 
 
Nesta segunda parte do trabalho serão apresentados e analisados dados referentes a 
duas dimensões da política externa brasileira com os países da comunidade PALPS. 
Primeiramente, o levantamento dos Atos Internacionais entre os governos brasileiros e os 
países do PALOP, desde o período pós a independência destes, com o objetivo de, por meio 
de uma comparação entre os governos brasileiros, identificar se houve maior preponderância 
desses países na política externa brasileira durante o governo Lula. . Na sequencia, através do 
Ministério da Indústria, Comercio e Serviços (MDIC) foi feito levantamento dos dados 
referentes aos fluxos comerciais entre 2000 e 2010, para analisar a participação dos países e 
da comunidade no comércio internacional brasileiro. Mesmo considerando que a participação 
desses países na pauta de comércio do Brasil é muito pequena, interessa descobrir se a 
particiapção desses aumentou. 
 
2.1 Celebração de Acordos Bilaterais 
 
Lembrando que o foco do trabalho e analisar se houve crescimento da importância dos 
Estados africanos da língua português na política externa do Brasil no governo do presidente 
Lula da Silva, comparando-o com os governos militares e democráticos, a quantidade de Atos 
Internacionais celebrados é uma forma de medir uma dimensão importante da política externa. 
Mas de forma descritiva, analisando cada período trazendo os elementos importantes que 
podem ser considerados fatores para o aumento ou redução em termos diplomáticos. 
Como vimos no capítulo anterior referente a contextualização histórica, as relações 
entre o Brasil e os Países Africanos da Língua Oficial Portuguesa vem de logos anos, 
“caraterizada pela variação entre períodos de retrocesso e de aproximação, conforme as 
políticas adotadas por cada governo, as situações internas de tais países assim como as crises 
internacionais” (ROSSO e DELIBERALI, 2015, p. 02), afetaram as relações entres o Estado 
brasileiro e as nações africanas da língua portuguesa. 
Os Estados hoje do PALOP, antigas colónias portuguesas começaram a luta pela 
independência em 1961 em Angola e foi alastrando pela Guiné-Bissau em 1963 e em 
Moçambique em 1964. A iniciativa de pegar em armas  partiu depois de Portugal ter negado a 
negociar a descolonização desses territórios, mesmo com toda a pressão internacional de 
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alguns Estados e da ONU, que em 1960 aprovou a Resolução n. 1514, conhecida como 
declaração anticolonialista, o governo de Portugal recusou-se a negociar e passou a considerar 
esses territórios como “parte” de Portugal, não mais como colônias e, para legitimar suas 
ações, passou a chamá-los de territórios portugueses ultramarinos. E o Brasil se manteve fora 
dessas questões por causa das suas relações com o Portugal. De acordo com (RIZZI, 2016, p. 
149), “o Tratado de Amizade e Consulta com Portugal (1953) ligou politicamente o Brasil a 
esse país no sistema mundial da época. Desse momento até o início de 1970, caracterizou-se 
oficialmente a ambiguidade da política brasileira frente à questão colonial da África”. 
A partir dos anos de 1973 as coisas começaram a mudar com as emancipações 
políticas em alguns desses Estados que só a partir de 1975 tiverem o reconhecimento total 
pelo Portugal. Já em 1974, por meio do Itamaraty, o Brasil finalmente fez posicionamento a 
favor da descolonização das antigas colônias portuguesas na África e o reconhecimento da 
independência da Guiné-Bissau, já proclamado independente em 1973. E mais tarde em 1975, 
as independências de Angola, Moçambique e São Tomé e Príncipe. O Brasil nesse período 
estava sob os governos militares e 
 
[…] houve uma convergência da política externa brasileira para 
esses países (e desses países para o Brasil), embora com duas 
etapas distintas nessa primeira fase (1974-1990), sob a égide do 
Regime Militar brasileiro e do governo Sarney: a) de 1974 a 1985 
(nos governos Geisel e Figueiredo), houve um gradual 
intensificação nas relações políticas e a identificação das demandas 
econômicas e da cooperação e b) de 1985 ao primeiro trimestre de 
1990 (relativa ao governo Sarney), com retraimento de contatos, 
especialmente em razão dos condicionamentos internos e externos 
nos países envolvidos. (RIZZI, 2016, p. 150-151). 
 
Com a criação da Agencia Brasileira de Cooperação (ABC) em 1987, vinculada ao 
Ministério de Relações Exteriores (MRE), a promoção do desenvolvimento por meio da 
cooperação internacional passou a englobar parte das agendas  políticas do Brasil.  
O Gráfico 01 mostra o número de  de acordos bilaterais assinados entre o Brasil e os 
países africanos de língua portuguesa. Pode-se perceber que já existiam acordos feitos pelos 
governos militares com alguns países. Nos governos militares foram estabelecidos acordos de 
cooperação em diferentes setores, como, na promoção da cultura, na educação, atrás do 
Programa Estudante Convenio de Graduação (PEC-G) e os programas de capacitação. 
Segundo (ROSSO e DELIBERALI, 2015 pg.06), “pode-se perceber que, ao longo da década 
de 1970 até os anos 1990, a atuação do Brasil em relação aos PALOP, foi sendo diversificada 
e intensificada, baseando-se em aspectos políticos e econômicos”. 
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No período que estende de 1990 a 2002 os países africanos foram considerados 
incapazes de se afirmar com Estados, resolver seus problemas de guerra e pobreza, assim foi 
caracterizado pela corrente ideológica e política vigente no Brasil nesse período, (ROSSO e 
DELIBERALI, 2015 P.06), “como exposto por diversos autores, a política externa brasileira 
foi marcada pelo desinteresse e pelo afro-pessimismo”. 
É importante lembrar também as questões internacionais que se vivia nesse período, o 
sistema internacional estava passando de uma transição de bipolaridade do contexto da Guerra 
Fria e em nas maiorias dos Estados estavam passando por ajustes. 
 
Os governos brasileiros, dentro da Redemocratização do país, de 1990 a 
2002, inseriram o país na lógica do sistema mundial pós-Guerra Fria, 
baseada na globalização neoliberal, dando ao mercado e às questões 
econômicas maior relevância na política externa. O relativo esvaziamento do 
Ministério das Relações Exteriores na tomada de decisão em política externa 
completou esse redimensionamento da postura externa do país, que se voltou 
para os países do Norte e para a integração regional, baseado no 
MERCOSUL. O continente africano ficou em segundo plano na formulação 
e implantação da política externa, fato que se comprova pelos poucos 
contatos políticos e baixo nível de comércio bilateral. (RIZZI, 2016, p. 153). 
 
Nos Estados lusófonos, na Guiné-Bissau em 1991, após o segundo congresso do 
Partido Africanos da Independência da Guiné e Cabo Verde, se dá a democratização do país e 
a revisão constitucional permitindo criação de outros partidos políticos e se aderindo a 
abertura do mercado. Já em Moçambique, em 1990, faz-se a revisão constitucional, em Cabo 
Verde esse processo começou em 1988 com as reformas internas. As mudanças que as partes 
estavam passando, 
 
[...] naquele momento, houve diminuição de relações bilaterais como 
consequência das mudanças que o sistema mundial pós-Guerra Fria imputou 
aos Estados, com transformações complexas tanto no Brasil e principalmente 
nos PALOP (os Pequenos PALOP passaram por reformas econômicas e 
políticas e os Grandes PALOP, além das mesmas reformas, encontravam-se 
em ou processo de estabilização – Moçambique, ou em guerra civil – 
Angola). (RIZZI, 2016, p. 153) 
 
No Gráfico 1, é possível também notar que o pouco número de acordos bilaterais 
assinados entre as partes, grande número de acordos celebrados foram no âmbito da 
cooperação cultural e artística, nesse período houve irrisório acordos nas áreas do comercio 
entre Brasil e os PALOP. Embora, o mundo estivesse passando por mudanças e ajustes que 
exigiam os posicionamentos dos Estados, no caso do Brasil em estabelecer relações com os 
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países do PALOP era mais opcional, o tratamento dado pelo governo brasileiro no período de 
redemocrátização foi da maneira como enxergavam a África, um lugar onde o atraso e a 
miséria eram grandes e que não merecia a preocupação de estar na agenda diplomática e nem 
comercial. Não que essa visão os impedia no geral de estabelecer contatos com os Estados 
africanos, mas essa visão os impediam de enxergar esses Estados como parceiros, mas sim 
como um fardo que teriam de carregar, fazer doações e gastar com recursos que para eles 
eram fundamentais para fortalecimento de sua corrida ao mundo ocidental. 
No segundo governo de Fernando Henrique Cardoso, há um esforço para uma 
retomada das relações diplomáticas e passam a ter uma visão moldurada de que os países do 
PALOP, os grandes (Angola e Moçambique), deveriam ter atenção especial na agenda 
brasileira, porque possuem um mercado vantajoso e como também são possuidores de 
matérias primas valiosos.  
 
Gráfico 1 – ATOS INTERNACIONAIS  
 




O essencial da análise é o comportamento dos  governos de 1975 a 2002 e depois de 
2003 a 2010. Como se pode perceber, há um aumento significativo do número de acordos 
firmados a partir de 2003. É possível ainda perceber a importância dessa região por meio das  










Gráfico - 1 Atos Internacionais Brasil e PALOP    
Angola Cabo Verde Guiné-Bissau Moçambique São Tome e Prícipe
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governos destes países ao Brasil.  
O João Batista Figueiredo foi o primeiro presidente brasileiro a visitar o continente 
africano. Em 1983 ele visitou Cabo Verde e Guiné-Bissau, dos países africanos da língua 
portuguesa. Sarney visitou Angola, Moçambique e Cabo Verde. E Fernando Henrique 
Cardoso visitou apenas Angola em setembro de 1996. No total foram três presidentes e seis 
viagens, realizados no período de 27 anos. Já em relação aos parceiros africanos foram mais 
visitas. De Cabo Verde, visitou o Brasil o Presidente Aristides Pereira em 1985, 1987 e 1990; 
o Presidente Antônio Mascarenhas Monteiro em 1993 e o Presidente Pedro Verona Pires. De 
Guiné-Bissau, visitaram o Presidente Luís Cabral em 1980, e o Presidente João Bernardo 
Vieira em 1984 e 1997; e em 1999, visitou o Brasil o primeiro Ministro Francisco Fadul. De 
Moçambique, em 2001, o Presidente Joaquim Chissano visitou o Brasil. Angola e São Tomé e 
Príncipes não tiverem nenhuma viagem de Estado registrado por Itamaraty/MRE, a não ser a 
da IV Conferencia dos Chefes de Estados e Governos da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), realizada no Brasil em 2002, contando com a participação de todos os 
Chefes dos Estados do PALOP. Lembrando que no ano de 2000 o Presidente Fernando 
Henrique Cardoso esteve em Moçambique por ocasião da III Conferencia dos Chefes de 
Estados e Governos da CPLP. Os Estados africanos da língua portuguesa realizaram várias 
visitas do Estado ao Brasil como podemos ver: foram noves visitas no total, realizados apenas 
por três países durante esse período de 27 anos. 
O Gráfico 1 nos mostra que de 1977 a 2002 foram assinados 29 acordos bilaterais com 
a Angola; 22 com Cabo Verde de 1976 a 2002; com Guiné-Bissau, entre1976 e 2002 foram 
20; 22 com Moçambique de 1975 a 2002 e 11 com São Tomé e Príncipe entre 1932 e 2002
7
. 
Ao total, 104 celebrações de acordos bilaterais.  
No governo do Presidente Lula da Silva de 2003 a 2010, logo no seu primeiro ano de 
mandato, 2003, visitou a Angola, Moçambique e São Tomé e Príncipe, Cabo Verde em 2004 
e 2010, Guiné-Bissau em 2005 e Angola pela segunda vez em 2007, ele realizou uma visita de 
Estado a todos os países do PALOP. E a visita destes Estados ao Brasil durante o governo 
Lula da Silva: Angola, visita do Presidente José Eduardo dos Santos ao Brasil em 2010; Cabo 
Verde, visita do Presidente Pedro Verona Pires ao Brasil em 2003, 2005, 2006 e 2007 e do 
Primeiro Ministro caboverdiano José Maria Neves em 2003, 2005 e 2009; Guiné-Bissau, 
visita do Presidente João Bernardo Vieira em 2007 e em 2010 do Presidente Malam Bacai 
                                                                
7
 Uma observação sobre o tratado entre o Brasil e São Tomé e Príncipe no ano de 1932, o período em 
São Tomé era ainda colônia, após a independência do país o governo santomense resolveu incorporar 
esse tratado ao Estado, ratificando-o em 1984. 
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Sanhá ao Brasil; São Tomé e Príncipe, visita em 2005 do Presidente Fradique de Menezes e 
em 2009 do Primeiro Ministro Joaquim Rafael Branco ao Brasil. Lembrando que a criação da 
embaixada do Brasil em São Tomé e Príncipe foram em 2003, o país também foi sede da 
organização da V Cúpula da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) em 2004 
onde o Presidente Lula da Silva participou. Neste caso, temos sete visitas de Estado realizado 
por Lula da Silva aos países africanos de língua portuguesa, e em contra partida estes 
visitaram doze vezes o Brasil, isso no período de 08 anos. 
No que se refere à celebração de Atos Internacionais, ao observar o Gráfico 1, pode-se 
perceber o significativo aumento no número de acordos: Moçambique com 67 tratados 
bilaterais, Angola foram 49 acordos, São Tomé e Príncipe com 30, Cabo Verde foram 29 e, 
por ultimo a Guiné-Bissau, com 21 acordos bilaterais. Ao total, foram 226 Atos Internacionais 
celebrados no espaço de 08 anos do governo Lula da Silva com os PALOP. Os números 
mostram que houve sim um aumento bastante significativo em termos de celebrações de 
acordos bilaterais entre o Brasil e o PALOP no governo Lula da Silva em relação aos 
governos anteriores. Nunca o Brasil esteve tão perto em termos políticos desses Estados, 
como aconteceu nesse governo. A aproximação entre as duas partes foi fortalecida com uma 
ponte idiologica e estratégica bastante forte, e também se vê a reeprocidade entre os lados e a 
confiança depositada pelos países do PALOP no Brasil.  
A distinção da política externa do governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva se 
daria pela forma como planeou sua inserção internacional com uma diplomacia intensa, forte 
ativismo diplomático e presidencial. O governo priorizou os parceiros da América Latina e 
colocou o Continente Africano nessa linha de prioridades, estabelecendo uma diplomacia 
“mais assertiva, mais enfática em torno da chamada defesa da soberania nacional e dos 
interesses nacionais, assim como de busca de alianças privilegiadas do Sul” (ALMEIDA, P. 
165). Dos parceiros estratégicos do Sul, os Estados africanos da lusofonia eram uma 
prioridade dentro da África, representando muitas coisas para o governo brasileiro. Desde o 
compromisso histórico, até a configuração como parceiros comerciais e aliados em 
negociações políticas globais. 
 
O projeto de reforçar a capacidade de “intervenção” do Brasil no mundo, a 
assunção declarada do desejo de ocupar uma cadeira permanente num 
Conselho de Segurança reformado e a oposição ao unilateralismo ou 
unipolaridade, com a defesa ativa do multilateralismo e de um maior 
equilibrio nas relações internacionais. (ALMEIDA, p. 165). 
 
A intensificação das relações diplomáticas com o PALOP faz parte de uma grande missão 
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do governo para mostrar sua capacidade de atuação e a diversificação de parceiros 
estratégicos. Dentro dessa lógica amigável entres o governo brasileiro e esses Estados, havia 
também um forte viés do comércio, mercado, áreas de investimento e influência brasileira.. 
Os acordos assinados entre Brasil e o PALOP no período do governo Lula da Silva são muitos 
diversificados, abrangendo diferentes setores, entre os grandes PALOP (Angola e 
Moçambique), pode-se ver grande número de acordos relacionados ao comércio, mineração e 
agricultura. No geral tratados de cooperação técnica, educação, capacitação, saúde e até 
militar foram acordados entre as partes. 
 
2.2 Fluxos Comerciais 
 
A aproximação entre o Brasil e PALOP no governo Lula da Silva no campo comercial 
pode ser analisado através dos valores total da soma de importações e exportações de cada um 
dos países com o Brasil, dividido com o total das importações e exportações do Brasil com o 
resto do mundo, para vermos a participação de cada um na pauta comercial brasileira. . E por 
fim a soma total de todas as importações e exportações destes países dividido com o total das 
importações e exportações do Brasil com o mundo para vermos o valor percentual da 




O governo Lula da Silva reforçou as relações comercias com a Angola em diferentes 
setores e as importações e exportações angolanas com o Brasil aumentaram 
significativamente, assim com as atividades econômicas brasileiras para a Angola. Como 
mostra a Tabela 1, o total da importação e exportação angolana para o Brasil no ano 2000 foi 
de US$ 137.704.007 e, em 2003, o ano em que começa a gestão do governo Lula da Silva, 
esse valor passou para US$ 243.021.070. E no último ano dessa gestão em 2010 se registra no 
valor de US$ 1.441.573.704, sendo que em 2008 foi a ano com mais crescimento na 
importação e exportação, com US$ 4.211.002.704, de acordo com os dados tirados do site do 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), para compor essa tabela. 
 
 




Total de Import+Export 
US$ 
Brasil & Mundo 
(Imp+Exprt) US$ Participação % 
2000 137.704.007 110.969.583.003 0,0012 
2001 316.846.065 113.888.351.437 0,0027 
2002 211.191.735 107.681.307.234 0,0019 
2003 243.021.070 121.528.788.705 0,0019 
2004 360.731.434 159.513.114.395 0,0022 
2005 521.447.100 192.129.560.571 0,0027 
2006 1.297.278.268 229.158.310.336 0,0056 
2007 2.164.567.853 281.266.519.080 0,0076 
2008 4.211.002.704 370.927.210.523 0,011 
2009 1.470.768.714 280.717.085.793 0,0052 
2010 1.441.573.704 383.683.712.773 0,0037 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC 
 
Analisando os dados que compõem o fluxo comercial angolano para o Brasil, 
podemos afirmar que houve um aumento nas atividades comerciais no governo Lula da Silva 
das importações e exportações angolanas. O total das importações e exportações da Angola 
somando e dividido com o total das importações e exportações do Brasil com o resto do 
mundo, vemos que houve um aumento da participação angolana na economia brasileira. 
 
 
Gráfico 2 - Participação da Angola  
 













No ano 2000 as importações e exportações angolanas representavam 0,0012% do comércio 
brasileiro. A partir de 2003 a participação só aumentou até o último ano do governo Lula da 
Silva. Os anos que marcaram grande parte da participação angolana foram, 2008 com 
0,0114%,, seguido em 2007, com 0,0077%, e 2006 com, 0,0057%, No governo Lula da Silva 
houve um aumento dos investimentos, importações e exportações para Angola, segundo 
Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil, 2012, P. 06) 
“o intercâmbio comercial entre Angola e Brasil tem sido favorável a este último nos anos 
recentes”. 
 
Em 2010, as exportações do Brasil para Angola foram de US$ 947 milhões e 
as importações de US$ 494 milhões. De forma semelhante ao resto do 
mundo, as compras brasileiras com origem em Angola resumiram-se 
praticamente a petróleo e derivados (99,6%), enquanto as exportações do 
Brasil para aquele país contemplaram razoável diversidade de produtos, 
embora com certa concentração em açúcar e carne (36,7%), destacando-se, 
ainda, móveis (5,1%), geradores e transformadores elétricos (4,6%), outros 
produtos alimentícios (4%), produtos para alimentação animal (3,2%), 
máquinas e equipamentos de uso específico (3%), motores, bombas e 
compressores (2,6%), tanques, caldeiras e reservatórios metálicos (2,1%) e 
máquinas e equipamentos para agricultura, avicultura e obtenção de produtos 
animais (2%). (Apex-Brasil, 2016, p. 06). 
 
Como mostra a Apex-Brasil as importações brasileiras com Angola se concentram a 
petróleo e derivados que compõem 99,6% das importações e as exportações são 
diversificadas. Angola como um segundo maior produtor de petróleo do continente africano, 
“segundo Lula, os dois países – Angola como uma potência petrolífera e o Brasil como 
autossuficiente na produção de petróleo – poderiam juntos participar da próxima revolução 




Com Moçambique, as relações comerciais com o Brasil no governo Lula da Silva 
também apresentaram um crescimento nos termos de trocas. O total da importação mais 
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exportação moçambicana no ano 2000 foi de US$ 6.473.185. Em 2003 esse valor foi de US$ 
14.945.358, um crescimento duplicado. Já no final do governo, registrou-se o valor de US$ 
42.380.333. E em 2009 foi o ano de maior crescimento registrado durante o período do 
governo Lula da Silva no montante de US$ 110.240.880. Podemos ver na Tabela 2, que 
durante o governo Lula as importações e exportações aumentaram significativamente, o que 
leva a afirmar que o fluxo comercial entre Moçambique e Brasil cresceu nesse período de 08 
anos do governo Lula da Silva. Também durante esse período Moçambique recebeu vários 
investimentos da impressas brasileiras, tanto das privadas assim como as estatais, 
 
 [...] o governo brasileiro ofereceu diversos incentivos às empresas 
nacionais, principalmente às exportadoras de serviços, que 
queriam realizar projetos na África. Em Moçambique, por 
exemplo, a Companhia Vale do Rio Doce venceu a concorrência 
para a exploração do complexo carbonífero de Moatize. Os 
investimentos de US$ 170 milhões, recebidos pela Vale 
Moçambique – empresa da Vale do Rio Doce responsável pelos 
projetos no país africano -, serão divididos em diversas áreas, tais 
como infraestrutura, saúde, educação, cultura, entre outras. (Apex-
Brasil, 2011, p. 21). 
 
Tabela 2 - Intercâmbio Comercial entre Moçambique e Brasil. 
Ano 
Total de Import+Export 
US$ 
Brasil & Mundo 
(Exp+Imp) US$ Participação % 
2000 6.473.185 110.969.583.003 5,8333E-05 
2001 3.703.137 113.888.351.437 3,25155E-05 
2002 28.560.388 107.681.307.234 0,000265231 
2003 14.945.358 121.528.788.705 0,000122978 
2004 23.324.849 159.513.114.395 0,000146225 
2005 28.265.779 192.129.560.571 0,000147118 
2006 35.228.304 229.158.310.336 0,000153729 
2007 27.300.216 281.266.519.080 9,70617E-05 
2008 32.389.150 370.927.210.523 8,73194E-05 
2009 110.240.880 280.717.085.793 0,000392712 
2010 42.380.333 383.683.712.773 0,000110456 
31 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC.  
 
O crescimento das importações e exportações registrados durante os anos do governo 
Lula da Silva provem de uma mudança e a estabilidade nas relações comerciais entre os dois 
países, mudanças na diversificação dos produtos comercializados entre as partes e a 
estabilidade de Moçambique depois de um longo período de instabilidade política interna que 
o país vivencio nos anos anteriores. Com esse aumento que já vimos das importações e 
exportações, veremos que eles fizeram mudanças na participação do país africano na 
economia brasileira. A soma total das importações e exportações dividido pelo total das 
importações e exportações do Brasil com o resto do mundo nos deu o resultado da 
participação moçambicana na economia brasileira. 
 
Gráfico 3 - Participação de Moçambique  
 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
No Gráfico 3, com a participação de Moçambique na economia brasileira, pode-se 
perceber que em 2000 a participação girava em torno de 0.00005%; no período que se inicia 
com o governo Lula da Silva, em 2003, a participação registrava participação acima de 
0.0001% e no final do governo a taxa de participação foi de 0.0001%. Durante o governo, as 
maiores taxas de crescimento foram registradas no ano 2009 com 0.00039% e em 2006 com 
0.00015%. Em 2004 e 2005 houve crescimento de quase 0.00015%. Como mostram os dados 
do gráfico, houve pequeno crescimento da participação moçambicana no comércio brasileiro, 
apresentando um crescimento anual bastante assimétrico. 















exportações entre as partes, nas exportações brasileira grandes partes foram carne de galinhas 
congelada, compondo 19% do total, no montante de US$ 7,5 milhões; tratores com quase 9% 
do total, equivalente a US$ 3,5 milhões; e trigo (com e sem centeio), com 6% no valor de 
US$ 2,4 milhões das exportações a Moçambique, como mostra o artigo da Apex-Brasil do 
ano de 2011. Em 2010 os produtos que compuseram as importações brasileiras de 
Moçambique são classificados como pouco significativas, segundo o Apex-Brasil (2011, p. 
23), “o fumo manufaturado tipo “Burley”, responsável por 99,9% do total, aproximadamente 
US$ 2 milhões. Outra categoria importante foi a de circuitos integrados monolíticos que 
totalizaram apenas US$ 1.806”. 
 
2.2.3 Cabo Verde 
 
Dos conhecidos como os pequenos dos PALOP, Cabo Verde sempre teve um ótimo 
desempenho em termos comerciais com o Brasil. Os governos cabo-verdianos procuram 
sempre manter relações e amplia-los, através de vários acordos firmados com os governos 
brasileiros, como podemos ver pelos números de atos internacionais e visitas de Estados 
realizados entre as partes. 
No que se trata das relações comerciais entre Cabo Verde e Brasil no ano de 2000, o 
total das importações e exportações foram de US$ 3.770.951 e no início do governo Lula da 
Silva esse número foi para US$ 9.013.092; já no final desse governo registrou-se um total de 
US$ 27.308.363. Durante esse período, os três anos com maior crescimento das importações e 
exportações foram: 2008 com US$ 39.667.464; 2007, registrando o valor de US$ 36.112.012; 
e em 2009 com o total de US$ 29.657.363, como pode ser visto na tabela a baixo. 
 
Tabela 3 - Intercâmbio comercial entre Cabo Verde e Brasil. 
 
Ano 
Total de Import+Export 
US$ 
Brasil & Mundo (Exp+Imp) 
US$ Participação % 
2000 3.770.951 110.969.583.003 3,39818E-05 
2001 5.455.434 113.888.351.437 4,79016E-05 
2002 5.597.575 107.681.307.234 5,19828E-05 
2003 9.013.092 121.528.788.705 7,41643E-05 
2004 16.770.891 159.513.114.395 0,000105138 
2005 24.042.824 192.129.560.571 0,000125139 
2006 28.123.808 229.158.310.336 0,000122727 
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2007 36.112.012 281.266.519.080 0,000128391 
2008 39.667.464 370.927.210.523 0,000106941 
2009 29.657.898 280.717.085.793 0,00010565 
2010 27.308.363 383.683.712.773 7,11742E-05 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
A reaproximação entre o Brasil e Cabo Verde no período de 2003 a 2010 não se 
limitou só aos contextos políticos, diplomáticos e culturais, abrangeu-se as relações 
comerciais entre os dois Estados foram marcadas por um intenso crescimento. As reformas 
feitas pelo governo cabo-verdiano anos anteriores estava indo para sua segunda etapa com a 
implementação do Plano Nacional de Desenvolvimento do ano 1990. Essas reformas foram 
estimuladas por uma forte filosofia de desenvolvimento, cujos  pontos estratégicos consistiam 
em encontrar parceiros estratégicos para implementação das suas metas de desenvolvimento, 
 
[...] nota-se, novamente, a intenção cabo-verdiana de tornar o país um 
prestador de serviços no Oceano Atlântico Sul – proposta já apresentada para 
o representante brasileiro em Praia, no início da década de 1990. Essa visão 
de desenvolvimento das ilhas condiz com o seu próprio entendimento das 
diferenças estruturais compreendem sua economia e sociedade. Ao preferir a 
manutenção de o Brasil como parceiro, identificando-o como interlocutor e 
executor desse plano de ação, o governo cabo-verdiano demonstrou 
claramente o grau de relevância de Brasília no desenvolvimento de Praia. 
Fica claro tal direcionamento, por exemplo, nas reiteradas demandas 
apontadas pela documentação diplomática referentes a questão comercial 
bilateral, face à dificuldade de estabilizar-se a balança comercial (RIZZI, 
2012, p. 222). 
 
Gráfico 4 - Participação de Cabo Verde 
 














A participação cabo-verdiana em 2000 correspondia a aproximadamente 0.00003%, 
no início do governo do Presidente Lula da Silva e alcançou 0.00007% e no último ano do 
governo Os anos que marcaram a maior participação cabo-verdiana foi em 2007, 2005 e 2006 
acima de 0.00012% como mostra o Gráfico 4. O crescimento da participação de Cabo Verde 
se manteve estável durante o governo Lula da Silva, a cima de 0.0001% desde 2004 até 2009 
tendo a queda em 2010 de 0.00007% já no final do governo. 
Os produtos que representam a maior parte da exportação brasileira para Cabo Verde 
em 2010 foram galinhas congeladas, açúcar, barras de ferro/aço e outros pequenos produtos 
diversificados. Enquanto que a importação dos produtos provenientes de Cabo Verde para o 
Brasil pode ser consideradas quase inexistentes ou pouco significativas. O Brasil importou de 
Cabo Verde em 2010, Musgos e Líquens para buques ou ornamento, equivalenado a US$ 
48.943 do total de 99,9% de acordo com os dados de Ministério da Indústria, Comércio 




As relações comerciais entre o Brasil e Guiné-Bissau não teve grandes avanços 
devidos às circunstancias em que se encontrava a Guiné-Bissau, mas teve algum crescimento 
em alguns anos. O comércio entre as partes foi muito baixo, mas as relações entre os países 
foram mais fortes em outras áreas, como na cooperação técnica. 
Entre 2000 e 2005 e nos anos de 2007, 2008 e 2010 o valor total das importações e 
exportações foi de zero, de acordo com os dados de Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços (MDIC). Em 2006 foi registrado um intercâmbio comercial no valor de 
US$ 3.774.062 e em 2009 no valor US$ 11.694.861, sendo os dois únicos anos com fluxos 
comerciais. 
 
Tabela 4 - Intercâmbio comercial entre Guiné-Bissau e Brasil. 
Ano 
Total de Import+Export 
US$ 
Brasil & Mundo (Exp+Imp) 
US$ Participação % 
2000 0 110.969.583.003 0 
2001 0 113.888.351.437 0 
2002 0 107.681.307.234 0 
2003 0 121.528.788.705 0 
2004 0 159.513.114.395 0 
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2005 0 192.129.560.571 0 
2006 3.774.062 229.158.310.336 1,64692E-05 
2007 0 281.266.519.080 0 
2008 0 370.927.210.523 0 
2009 11.694.861 280.717.085.793 4,16607E-05 
2010 0 383.683.712.773 0 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
A relação bilateral com a Guiné-Bissau ganhou uma especial atenção e tratamento 
“sensível” na política externa brasileira em relação aos outros Estados do PALOP, “em outras 
palavras, a instabilidade política Bissau-guineense foi a principal pauta da política externa do 
Brasil para o país” (RIZZI, Kamilla R, 2012, P.232). 
O país que foi marcado por um histórico de instabilidades política e social considerado 
um Estado “frágil”, onde poder civil e poder militar acabam por entrar em choque e 
resultando em golpe de estado, a fragilidade das estruturas de poderes foi vista pelo  governo 
Lula da Silva como forma de saída dessa crise a realização das eleições. O governo brasileiro 
se engajou em conseguir garantir a estabilidade política do parceiro Bissau-guineense através 
das realizações das eleições, 
 
[...] para a realização do pleito presidencial de 19 de junho de 2005, foram 
enviadas, em forma enviadas, em forma de empréstimo, aproximadamente 
750 toneladas de equipamentos de informática e doação de 25 computadores 
à Comissão Nacional de Eleições e no apoio técnico, com uma equipe 
composta por seis integrantes do Tribunal Regional de Minas Gerais, que 
auxiliou na supervisão da realização das eleições (RIZZI, 2012, p. 234). 
 
Com a retomada da Guiné-Bissau a normalidade o governo Lula da Silva virou o foco 
para garantir as reformas no setor da defesa e segurança e cooperação técnica. No que diz 
respeito ao comércio, logo após as eleições de 2005 em 2006, houve um crescimento nas 
importações e exportações como se pode ver na tabela 4 e com queda nos anos seguintes e a 
volta em 2009, retomada de queda em 2010. 
 




Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
Produtos que representam a maior parte desse intercâmbio comercial foram a 
exportação brasileira de açúcar e de farinha láctea, além da importação de equipamentos de 
terminais ou repetidores e partes e assessores para maquina automática de processamento de 
dados, de acordo com os dados de Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC). 
 
2.2.5 São Tomé e Príncipe 
 
A relações comerciais entre Brasil e São Tomé e Príncipe ganharam  maior impulso 
depois da abertura da embaixada do Brasil no país em 2003. O fluxo comercial entre as partes 
em 2000 foi de US$ 323.145, zerando em 2001, 2002, 2007, 2009 e 2010, o mesmo caso da 
soma desta se dá a uma variação superior a 1.000% ou critério não aplicável (como o caso da 
Guiné-Bissau), em 2003 o total das importações e exportações foram de US$ 387.852, em 
2004 com US$ 789.257, em 2005 US$ 830.324, e por último em 2008 US$ 1.212.589 sendo o 
ano com maior crescimento no fluxo comercial entre os dois países. 
 
Tabela  5 - Intercâmbio comercial entre São Tomé e Príncipe e Brasil. 
Ano 
Total de Import+Export 
US$ 
Brasil & Mundo (Exp+Imp) 
US$ Participação % 
2000 323.145 110.969.583.003 2,91201E-06 















2002 0 107.681.307.234 0 
2003 387.852 121.528.788.705 3,19144E-06 
2004 789.257 159.513.114.395 4,94791E-06 
2005 830.324 192.129.560.571 4,32169E-06 
2006 794.635 229.158.310.336 3,46762E-06 
2007 0 281.266.519.080 0 
2008 1.212.589 370.927.210.523 3,26908E-06 
2009 0 280.717.085.793 0 
2010 0 383.683.712.773 0 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
Brasil e STP reataram a aproximação durante os anos do governo Lula da Silva com a 
abertura da embaixada brasileira no país em 18 de março de 2003 que marcou uma explosão 
de acordos bilaterais como se pode ver na tabela – 1. Com o golpe de estado em 17 de julho 
de 2003 em STP o governo brasileiro condenou e repudiou o golpe e levantou o apelo ao 
diálogo e a volta à normalidade. À volta a normalidade em 23 de julho seguinte, com 
retomada o Brasil se empenhou em diversificar as relações com o STP e na área de comercio 
o foco foi em outro setor, 
 
[...] nesse sentido cabe referir que o Protocolo de Intenções sobre 
Cooperação Técnica no Domínio do Setor Petrolífero, de 02 de 
novembro de 2003 tem sido a base desse tipo de cooperação 
bilateral, e prevê, entre outros itens, a ação da Agencia Nacional 
de Petróleo brasileira com órgãos santomenses, no sentido de 
cooperação para prospecção, no domínio de petróleo e gás, de 
amas as partes. Entende-se que o setor de serviços é o grande 
responsável pela economia são-tomense, respondendo por 68% do 
PIB, a agricultura responde por 17% e indústria por 16% (RIZZI, 
Kamilla R, 2012 P.249 apud GUIA, 2008, P.10). 
 




Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
A participação do STP na economia brasileira é muito baixa, similares a Cabo Verde e 
Guiné-Bissau, em 2000 foi de quase 0.000003%, em 2004 representou a maior taxa de 
participação com quase 0.000005%. No primeiro ano do governo Lula da Silva foi de 
0.000003% e no último ano em 2010 teve zero na taxa de participação. 
Os principais produtos exportados por Brasil para STP em 2010 foi galinhas e 
congelados no valor de US$ 415.962 equivalente 43%, alimentícias e conservas de bovinos 
no montante de US$ 113.185 equivalente 11% e tintas de poliésteres no valor de 64.009 





Os países que compõem o PALOP como vimos (acima), eles representam uma 
variedade em termos de potencial econômico com o Brasil. As grandes economias como 
Angola e Moçambique tiverem grandes relevâncias econômicas e receberem grandes 
investimentos por parte do governo brasileiro entre 2003 e 2010, esses países tem vantagens 
em termos de densidade territorial, populacional e minérios de altos valores agregados 
(petróleo, gás natural, diamantes, etc.). 
 












ANO ANG (a) MOÇ (b) CV (c)  STP (d) GB (e) PALOP 
BRASIL & 
MUNDO PARTICIPAÇÃO 
2000 137,704,007 6,473,185 3,770,951 323,145 0 148271288 110,969,583,003 0.0013 
2001 316,846,065 3,703,137 5,455,434 0 0 326004636 113,888,351,437 0.0029 
2002 211,191,735 28,560,388 5,597,575 0 0 245349698 107,681,307,234 0.0023 
2003 243,021,070 14,945,358 9,013,092 387,852 0 267367372 121,528,788,705 0.0022 
2004 360,731,434 23,324,849 16,770,891 789,257 0 401616431 159,513,114,395 0.0025 
2005 521,447,100 28,265,779 24,042,824 830,324 0 574586027 192,129,560,571 0.0030 
2006 1,297,278,268 35,228,304 28,123,808 794,635 3,774,062 1365199077 229,158,310,336 0.0060 
2007 2,164,567,853 27,300,216 36,112,012 0 0 2227980081 281,266,519,080 0.0080 
2008 4,211,002,704 32,389,150 39,667,464 1,212,589 0 4284271907 370,927,210,523 0.0115 
2009 1,470,768,714 110,240,880 29,657,898 0 11,694,861 1622362353 280,717,085,793 0.0058 
2010 1,441,573,704 42,380,333 27,308,363 0 0 1511262400 383,683,712,773 0.0040 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de MDIC. 
 
*Total das importações e exportações de Angola (a), Moçambique (b), Cabo Verde (c), São 
Tomé e Princepe (d) e Guiné-Bissau (e). 
*PALOP - a total da soma de (a,b,c,d,e). 
*Participação - Resultada da divisão do total de PALOP com Brasil & Mundo. 
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3 AS INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE BRASIL E OS 
PALOPS 
 
Durante o governo do presidente Luís Inácio Lula da Silva (2003-2010), a evolução da 
cooperação brasileira para o desenvolvimento internacional, como descrito no documento do 
IPEA COBRADI (2005-2009), “destacou a volta das origens históricas e os princípios 
basilares da Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento Internacional, a volta da África, 
Ásia e de países não alinhados” (IPEIA/COBRADI, 2010, p. 16). Os valores e princípios de 
desenvolvimento dos países periféricos e de justiça social estruturaram sua agenda da 
cooperação técnica internacional. 
A cooperação técnica internacional para o desenvolvimento é definida pela Agencia 
Brasileira de Cooperação (ABC) como: 
 
[...] parceria para o desenvolvimento, consolida a ideia de a relação de 
cooperação acarretar, a ambos os lados, compartilhar esforços e benefícios, a 
cooperação técnica internacional desperta grande interesse num amplo 
segmento da sociedade, incluindo setores governamentais, e o público em 
geral, por possibilitar um acesso mais ágil a tecnologias, conhecimentos, 
informações e capacitação (ABC, ). 
 
Agência brasileira de cooperação atua em programas e projetos em que o Brasil é 
provedor de cooperação técnica horizontal, em outras palavras cooperação Sul-Sul. A 
cooperação Sul-Sul pode ser dividida em duas principais vertentes, a cooperação sul-sul 
política e cooperação para o desenvolvimento. A cooperação sul- sul política “promove toda 
diversidade de interações internacionais vistas no sistema internacional, sejam essas bilaterais, 
multilaterais, através de organismos internacionais e a formação de blocos” (VERSIEUX, 
CAMPOS, 2015, p. 03) e quanto que a cooperação sul-sul para o desenvolvimento “é o 
conjunto das interações entre os países em desenvolvimento destinadas especificamente para a 
promoção do desenvolvimento social, econômico e políticos desses países” (VERSIEUX, 
CAMPOS, 2015, p. 04). 
O governo usa das duas formas de cooperação sul-sul para desenvolver relações 
amigáveis e levar os projetos desenvolvidos nesse período de 2003 a 2010. Esses projetos 
trazem as ações do governo na aplicação dos projetos e a forma como foi destribuida os 
investimentos aplicados nesses Estados. 
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As prioridades definidas pelo o então governo Lula da Silva a respeito do 
fortalecimento dos laços com os países africanos de língua portuguesa não se limitaram 
apenas aos acordos bilaterais e comerciais, mas se estenderam ao âmbito da cooperação para o 
desenvolvimento, reforçados com as políticas da ação do governo para o desenvolvimento 
econômico, tecnológico, social e educacional dos Estados em via de desenvolvimento. Para o 
governo o uso da CID é um mecanismo bastante importante para criar laços com outros 
parceiros e se fazer presente em outras regiões do globo. Assim, “o financiamento 
governamental do Brasil e o interesse pela CID têm crescido desde a Constituição de 1988 e 
ganharam particular atenção e densidade material nos anos Lula (2003-2010)” (MILANI, p. 
13-14). 
De acordo com o Livro de Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento 
Internacional - IPEIA/COBRADI 2010, 2º Edição/2013, no qual é apresentado levantamento 
da CID brasileiro entre 2005-2010, os gastos com a cooperação na África totalizaram R$ 65 
milhões, o que equivale a 22,58% do total. Esse valor é o segundo maior, perdendo apenas 
para a América Latina e Caribe, que corresponderam 68,1% equivalente a R$ 195 milhões. 
Dos gastos feitos pelo.  
Os países africanos da língua portuguesa (PALOP) receberam recursos em cooperação 
técnica para o desenvolvimento em diversos setores durante o governo Lula. Cabo Verde foi o 
país onde a maior parte desses gastos foi aplicados, no total de R$ 15.758.050, o equivalente a 
24,4%. E em seguida vem a Guiné-Bissau com R$ 13.736.411, correspondendo a 21,2%; e 
Moçambique, a terceira maior parcela do valor, com R$ 8.625.830, ou seja, 13,3%. São Tomé 
e Príncipe e Angola foram os países com a menor participação, recebendo R$ 6.709.641, o 
correspondente a 10,4% e a e R$ 4.652.166, ou 7,2%, respetivamente.  
Com os números apresentados pelo IPEIA/COBRADI (2010), é possível ver 
claramente a priorização, participação, e aumento dos gastos do governo nesse período com 
os Estados do PALOP foi equivalente a R$ 49.482.098, correspondendo a 76,5% dos valores 
com o Continente Africano. Agência Brasileira de Cooperação, órgão responsável pelo 
desenvolvimento de projetos, registou nos anos de 2003 a 2010 cerca de 302 projetos 
destinados aos países do PALOP. 
Em Cabo Verde, país que recebeu a maior parte dos gastos do governo, foram 57 
projetos desenvolvidos e 56 projetos concluídos e 1 projeto ainda em execução. Guiné-Bissau, 
segundo onde os investimentos foram gastos, teve 49 projetos, sem cancelamento ou 
interrupções, já em Moçambique foram 81 projetos e 74 já foram concluídos sem pausas ou 
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cancelamentos, mas ainda 7 estão em execução. Em Angola, 58 projetos concluídos, assim 
como São Tomé e Príncipe foram 57 projetos e concluído sem nenhuma interferência. 
O governo brasileiro realizou projetos de cooperação que abrangeram diferentes 
setores e segmentos, como mostra o anexo dos projetos desenvolvidos pelo governo que 
descreve todos os projetos e áreas de atuação, tipo, data de início e termino destas, para cada 
país de forma detalhada. Os projetos estão apresentados de acordo com a página na internet da 
Agência Brasileira de Cooperação (ABC). 
Para a realização desses projetos o governo contou com as instituições brasileiras 
parceiras, órgãos vinculados ao governo como ministérios, secretarias, institutos, entre outros. 
Também como outros parceiros não governamentais e de ordem religiosa
8
.  
Tendo em conta o levantamento feito podemos dizer que o governo Lula da Silva 
desenvolveu vários projetos com esses Estados, esses projetos em sua grande maioria foram 
concluídos durante a própria gestão. A cooperação desenvolvida como pode se ver abrangeu 
diferentes setores e também tem variação de duração dos projetos, a grande parte durou meses 
e anos. 
 
                                                                
8
 Podemos destacar os seguintes parceiros do governo na realização dos projetos:  Ministério de Saúde, 
Ministério de Cultura, Ministério de Meio Ambiente, Ministério da Educação, Ministério de Defesa, Ministério 
da Pesca e Aquicultura, Secretaria da Educação Básica, Secretaria de Educação Especial, Instituto Rio Branco, 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Instituto de Gestão de Águas e Clima, Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, Serviço Nacional de Aprendizagem Rural, Serviço de Processamento de Dado, 
Fundação Oswaldo Cruz, Laboratório Nacional de Computação,  Agência Nacional de Águas Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária, Empresa Nacional de Tecnologia da Informação, Empresa Brasileira de 
Comunicação, Associação Nacional de Entidades Promotores de Empreendimentos Inovadores, Universidade 
Federal da Bahia, Universidade Federal de São Paulo, Universidade Federal de Pernambuco, Universidade de 
Brasília, Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Ensino superior COC, Escola de Administração 
Fazenda, Órgão das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, Pastoral de Crianças – Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil e Hospital Santa Cruz. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo desse trabalho foi de analisar concretamente a ideia difundida de que 
durante os governos de Luiz Inácio Lula da Silva teria havido uma maior aproximação com o 
continente africano e, mais especificamente, certo direcionamento aos países africanos de 
língua portuguesa. Para avaliar essa questão, utilizamos três dimensões: a) os fluxos 
comerciais entre o Brasil e os PALOP; b) a quantidade de Atos Internacionais celebrados 
entre esses países; c) as ações de cooperação internacional para o desenvolvimento. 
No primeiro capitulo desenvolvido o marco histórico do Brasil e o continente africano 
no geral e também do Brasil e os Estados africanos da língua oficial portuguesa, destacando 
uma contextualização das relações diplomáticas, históricas e cultural. No segundo capitulo 
foram trazidas as questão relacionadas aos acordos bilaterais e fluxo comerciais  entre o Brasil 
e os PALOP, entre os anos 2003 a 2010, a fim de examinar a hipótese apresentada e  observar 
se houve ou não um aumento nas relações comerciais entre os países. No capítulo três, foi 
analisada a cooperação técnica no âmbito da cooperação sul-sul para o desenvolvimento, 
ressaltando as iniciativas do governo brasileiro nesse período, além de trazer esses projetos de 
forma detalhado para mostrar as ações dessa cooperação. 
A partir da abordagem proposta no trabalho, apresenta-se uma analise para verificar as 
hipóteses de aumento ou não da relação Brasil e os PALOPs. Os pontos trazidos para essa 
análise apresentam que houve aumento das relações, como vemos em cada um dos pontos 
desenvolvidos (Atos Internacionais, Fluxos Comercias e as ações da Cooperação Técnica). 
O trabalho não se limitou só apenas nas abordagens teóricas, mas trouxe dados através 
de números que compuseram as diferentes tabelas e gráficos apresentados para ajudar na 
construção de uma resposta para a hipótese de teria havido incremento das  relações externas 
entre o Brasil e os Estados do PALOP durante os governos do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. . Apresentação dessa forma de trazer a “medição”, usando dados de atos internacionais, 
comércio e da cooperação técnica, e até em elencar cada uma dessas cooperações na forma de 
uma tabela, serviram para trazer clareza desse aumento. Também foram trazidos no terceiro 
capítulo os principais agentes que contribuíram na realização desses projetos com o governo, 
um fator que é bastantemente importante em mostrar o caminho usado na aplicação desses 
projetos de cooperação. 
O trabalho trouxe uma explicação a respeito do aumento da aproximação entre os 
países em questão através da demonstração, análise e comparação de algumas áreas que 
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podem ser consideradas importantes nas relações entre os Estados. A política externa é um 
assunto bastante amplo e diversificado de se analisar e a relação Brasil e PALOP têm um 
debate académico que aborda diferentes áreas de analise, sendo um assunto ainda pouco 
abordado. 
A temática Brasil e PALOP na gestão Lula da Silva ainda é recente haja vista que 
faltam dados a serem analisados e documentos a serem disponibilizados para pesquisas, ao 
abordar esse tema pretende-se dá um foco devido a sua relevância dentro do cenário 
internacional ao qual o Brasil se projetou como autor principal nas relações de cooperação 
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                            APÊNDICE I - TABELA 1 – INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE BRASIL E ANGOLA. 
 
ANGOLA Setor Sub-Setor Tipo Inicio Termino Situação 
Preparação da Visita do Presidente da República do 
Brasil ao Projeto Cetro de Formação Profissional Brasil-
Angola e Desenvolvimento de ações de Cooperação 





18/06/2003 31/10/2003 Concluído 




18/10/2004 12/11/2004 Concluído 





01/04/2005 01/09/2006 Concluído 
Reorganização, Fortalecimento Institucional e Inovação 
Metodológica da Extensão Rural como Estratégia de 
Desenvolvimento Rural Sustentável    
Agricultura Políticas publicas  Cooperação 
Sul-Sul 
01/05/05 31/12/06 Concluído 






11/05/05 20/08/05 Concluído 






08/07/05 30/07/05 Concluído 
Prospecção da realidade angolana na área da 
Administração Pública para formação de projeto de 
cooperação técnica Brasil-Angola 
Administração 
Pública 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/11/05 30/12/05 Concluído 
Identificação das necessidades Angolanas nas áreas de 
Gestão da Cultura, Recuperação de Acervo Audiovisual 






01/03/06 17/04/06 Concluído 
Identificação das necessidades Angolanas nas áreas de 
Malária, Saúde da Família, Nutrição, Vigilância em 
Saúde e Banco de Leite 





10/05/06 20/06/06 Concluído 




31/05/06 01/12/07 Concluído 
Apoio à Formação de Quadros de Comunicação 
Institucional para os Parlamentos dos Países de língua 
Industria e 
Comercio  
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/07/06 20/09/06 Concluído 
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Portuguesa: Técnicas de Jornalismo e Relações Públicas 
Oficina de Trabalho sobre Educação de Jovens e 





01/08/06 01/10/06 Concluído 
Identificação das necessidades Angolanas nas áreas dos 
Censos, Pesquisas de Tecnologia de Informação e 
Planejamento Estratégico  
Planejamento Demografia Cooperação 
Sul-Sul 
09/10/06 20/11/06 Concluído 
Apoio à Estrutura de Rede de Bibliotecas na Áreas da 
Saúde em Angola e em Moçambique 
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
16/02/07 16/04/07 Concluído 
Apoio à Reestruturação do Telecentro de Luanda Desenvolvimento 
Social 
Inclusão Social Cooperação 
Sul-Sul 
29/06/07 31/05/09 Concluído 









19/07/07 19/09/07 Concluído 




19/07/07 19/09/07 Concluído 
Missão de Formulação de Projeto ABC/EMBRAPA e 
JICA Visando a definição do Conteúdo do Curso 
Internacional de Produção e Processamento da 
Mandioca 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
08/08/07 08/11/07 Concluído 
Capacitação do Sistema de Saúde da República de 
Angola 
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
10/09/07 11/09/08 Concluído 
Curso de Enfermagem – Programa de Capacitação de 
Recursos humanos para Hospital Josina Machel, Luanda 
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
04/10/07 02/12/07 Concluído 
II Curso Internacional de Produção Sustentável de 
Hortaliças (JFY 2007) 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
22/10/07 22/05/08 Concluído 
Missão de Estudo e Pesquisa para Desenvolvimento de 
Projeto de Cooperação Técnica na área de Formação 









29/10/07 30/07/08 Concluído 




16/11/07 30/03/11 Concluído 
Curso de Administração Hospitalar – Programa de 
Capacitação de Recursos Humanos para o Hospital 
Josina Machel, Luanda  
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/11/07 20/01/08 Concluído 
II Curso de Capacitação em Negociações Comerciais 







02/01/08 31/03/08 Concluído 
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Missão de Prospecção para Implementação de 
Cooperação Técnica na Produção de Anti-retrovirais 
Saúde Medicamentos Cooperação 
Sul-Sul 
03/01/08 26/02/08 Concluído 
Curso de Análise de Laboratório – Programa de 
capacitação de Recursos Humanos para o Hospital 
Josina Machel, Luanda 
Saúde Gestão Hospitalar Cooperação 
Sul-Sul 
01/02/08 15/05/08 Concluído 
Curso técnico de radiologia – programa de capacitação 






11/11/08 11/05/08 Concluído 




14/03/08 30/0610 Concluído 
Missão de avaliação final do Bra04/44 – Subprojeto 
S035: “Fortalecimento da Educação Ambiental em 
Angola” 




17/07/08 17/09/08 Concluído 
II Curso de Administração Hospitalar – Programa de 
Capacitação de Recursos Humanos para o Hospital 
Josina Machel, Luanda 
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
23/07/08 23/12/08 Concluído 
IV Curso Internacional sobre Produção de Frutas 
Tropicais 
Agricultura Fruticultura Cooperação 
Sul-Sul 
27/08/08 27/02/09 Concluído 
Missão da Pastoral da Criança para Desenvolvimento e 








03/09/08 03/12/08 Concluído 
Fortalecimento da Preservação da Memória e da 
Produção Audiovisuais de Angola 
Cultura Restauração Cooperação 
Sul-Sul 
29/09/08 30/06/10 Concluído 







29/09/08 30/06/10 Concluído 
XIII Curso Internacional sobre Doenças Tropicais – 
(JFY2008) 





01/10/08 20/12/08 Concluído 
Missão para Planejamento do Censo Demográfico e 
Detalhamento de Projetos de Cooperação técnica na área 
Demográfico em Angola 
Planejamento Estatísticas Gerais Cooperação 
Sul-Sul 
31/10/08 31/03/09 Concluído 
Missão de Estudos sobre Sistema Único de Saúde para 
Países de Língua Portuguesa   
Saúde  SUS Cooperação 
Sul-Sul 
04/11/08 30/12/08 Concluído 
Missão de Prospecção de Atividades de Cooperação 
Técnica com o Governo angolano 
Desenvolvimento 
Social 
Inclusão Social Cooperação 
Sul-Sul 
01/01/09 31/12/09 Concluído 
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Missão para detalhamento de projeto para continuidade 





24/01/09 24/03/09 Concluído 
Missão de prospecção para a formulação do projeto 
Funcionamento Provisório do Centro de Excelência em 
Desenvolvimento Empresarial – CREDE/Luanda 




02/02/09 06/02/09 Concluído 







12/03/09 31/07/09 Concluído 
O Brasil e a CPLP na abordagem do tema recursos 
hídricos: proposta de reunião de trabalho em Istambul 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
10/04/09 30/04/09 Concluído  






31/07/09 30/09/10 Concluído 
II Congresso Internacional Sofware Livre e Governo 







01/08/2009 30/09/2009 Concluído 
Missão de prospeccão a Países em Desenvolvimento de 





15/09/2009 15/05/2010 Concluído 
II Semana do Etanol - Compartilhando a Experiência 
Brasileira 
Minas e Energia Biocombustiveis Cooperação 
Sul-Sul 
01/10/2009 14/07/2010 Concluído 
Formação de Quadros nos domínios das Metodologias 
de Ensino, Metodologias qualitativa e quantitativa de 
Pesquisa Científica 
Educação Ensino Superior Cooperação 
Sul-Sul 
15/10/2009 30/12/2009 Concluído 
Capacitação de Recursos Humanos na Área da 
Biblioteconomia 
Educação Ensino Superior Cooperação 
Sul-Sul 
15/10/2009 20/02/2010 Concluído 
Formação de Quadros nos domínios da Tecnologias 
Educativas 
Educação Ensino Superior Cooperação 
Sul-Sul 
01/11/2009 31/12/2009 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento da Gestão Pública em Guiné-






17/01/2010 31/12/2010 Concluído 
Missão a Angola para fiscalização e assinatura de 








08/02/2010 01/04/2010 Concluído 
Participação de Representantes Africanos no II Forum 
África Brasil-Bahia pela Sustentabilidade das Águas 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
14/05/2010 15/07/2010 Concluído 
Missões conjuntas para elaboração e discussão do 
Projeto para o Desenvolvimento de Recursos Humanos 
em Serviços de Saúde em Angola 
Saúde SUS Cooperação 
Prestada 
Trilateral 
01/06/2010 01/07/2011 Concluído 
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23/06/2010 28/02/2014 Concluído 





23/06/2010 31/12/2016 Concluído 
Capacitação do Sistema de Saúde da República de 
Angola - Fase II 





23/06/2010 30/11/2016 Concluído 
II Curso Internacional de Treinamento para Promoção da 
Saúde, Desenvolvimento Local e Municípios Saudáveis 






19/08/2010 19/10/2010 Concluído 








01/09/2010 31/10/2010 Concluído 
Missão de Observação Internacionais ao Processo 
eleitoral 
Justiça Justiça Eleitoral Cooperação 
Sul-Sul 
01/09/2010 30/11/2010 Concluído 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de - MRE/ABC 
 
APÊNDICE II - Tabela 2 – Iniciativas de cooperação técnica entre Brasil e Cabo Verde. 
 
Cabo Verde Setor Sub-Setor Tipo Inicio Termino Situação 
Fortalecimento do Sistema  de formação profissional do 
Instituto de Emprego e formação Profissional do 
Ministério do Trabalho e Solidariedade de Cabo Verde 
Educação Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
01/01/2003 30/06/2003 Concluído 




01/01/2004 31/12/2005 Concluído 
Fortalecimento e capacitação técnica de Recursos 






01/09/2004 30/07/2008 Concluído 
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18/10/2004 12/11/2004 Concluído 
Apoio ao Projeto “programa Alfabetização Solidaria em 
Cabo Verde” para pagamento de Bolsa-Auxílio 
Educação Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
01/01/2005 14/01/2005 Concluído 
Programa de Alfabetização Solidária em Cabo Verde - 
Fase II 
Educação Alfabetização Cooperação 
Sul-Sul 
01/02/2005 01/02/2006 Concluído 
Formação sobre Segurança, Higene e Saúde no Trabalho 







10/08/2005 10/10/2005 Concluído 
Apoio à validação do ”Programa Estratégico para a 
Sociendade de Informação” e do Plano de accção para a 







10/10/2005 10/11/2005 Concluído 




07/04/2006 07/04/2007 Concluído 
Apoio à missão técnica para elaboração de projetos de 
Cooperação Técnica nas areas de Engenheria Rural, 








10/07/2006 10/08/2006 Concluído 
Apoio à Formação de Quadros de Comunicação 
Institucional para os Parlamentos dos Países de Lingua 
Portuguesa: Técnicas de Jornalismo e Relações Públicas 
Industria e 
Comercio 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/07/2006 20/09/2006 Concluído 
Oficina de Trabalho sobre Educação de Jovens e Adultos 





01/08/2006 01/10/2006 Concluído 
Formação sobre Segurança, Higene e Saúde no Trabalho 







20/09/2006 20/11/2006 Concluído 
Missão de Prospecção para Elaboração de Projeto de 
Cooperação Técnica nas areas de malária e anemia 
falciforme 





27/11/2006 30/12/2006 Concluído 
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Missão de prospecção para elaboração de diagnósticos na 
area de alimentação escolar 
Educação Merenda Escolar Cooperação 
Sul-Sul 
25/01/2007 25/03/2007 Concluído 




29/06/2007 29/09/2007 Concluído 




01/07/2007 31/12/2008 Concluído 






02/07/2007 02/10/2007 Concluído 
Programa de Capacitação e Estagio Profissional  para 





20/07/2007 20/10/2007 Concluído 
Formação de Agentes Públicos e Sociais de Cabo Verde 










II Curso Internacional de Produção Sustentavel de 
Horetaliças (JFY 2007) 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
22/10/2007 22/05/2008 Concluído 
II Curso de Capacitação em Negociações Comerciais 







02/01/2008 31/03/2008 Concluído 
Formação de Profissional em Turismo e Hotelaria - 





11/01/2008 11/04/2008 Concluído 







11/01/2008 11/04/2008 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento Instituicional do INDIA Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
12/03/2008 31/01/2012 Concluído 
Apoio ao Desenvolvimento da Caprino-ovinocultura em 
Cabo Verde 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
12/03/2008 31/01/2012 Concluído 
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Apoio ao Desenvolvimento da Horticultura em Cabo 
Verde 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
12/03/2008 30/11/2015 Concluído 




02/05/2008 30/06/2008 Concluído 
Consolidação da ARFA como agente regular dos setores 
farmacêutico e alimentar visando ao fortalecimento de 





17/07/2008 11/02/2011 Concluído 
Interncâmbio de Experiências na area de Estatistica Educação Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
15/07/2008 30/08/2008 Concluído 






20/07/2008 20/08/2008 Concluído 
Interncâmbio de Experiências na area de Estatistica II Planejamento Estatísticas Gerais Cooperação 
Sul-Sul 
25/08/2008 20/09/2008 Concluído 
IV Curso Internacional sobre Produção de Freutas 
Tropicais 
Agricultura Fruticultura Cooperação 
Sul-Sul 
27/08/2008 27/02/2009 Concluído 
Fortalecimento e capacitação técnica de Recursos 
Humanos para o Sistema de Formação Profissional de 





01/09/2008 01/10/2010 Concluído 
Apoio ao Programa de Nacional de Cantinas Escolares de 
Cabo Verde - Fase I - Fortalecimento do ICASE 
Educação Merenda Escolar Cooperação 
Sul-Sul 
09/09/2008 30/12/2011 Concluído 




09/09/2008 30/06/2018 Em 
execução 
Apoio técnico para implantação/implementação de 
Bancos de Leite Humano em Cabo Verde 




29/09/2008 30/12/20013 Concluído 
XIII Curso Internacional sobre Doenças Tropicias - Saúde Controle e 
Prevenção de 
Cooperação 01/10/2008 10/12/2008 Concluído 
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(JFY2008) Doenças Sul-Sul 
Capacitação para Implementação de Base Cartográfica 
Censitátia de Censo Demográfico de Cabo Verde 
Planejamento Estatísticas Gerais Cooperação 
Sul-Sul 
25/10/2008 25/11/2008 Concluído 
Missão de Estudos sobre o Sitema Único de Saúde para 
Países de Língua Portuguesa 
Saúde SUS Cooperação 
Sul-Sul 
04/11/2008 30/12/2008 Concluído 
Missão de desdobramento da avaliação atuarial de Cabo 
Verde e de elaboração de projeto de cooperação em 








18/11/2008 16/01/2009 Concluído 
Fortalecimento Institucional do Instituto de Emprego e 





29/01/2009 30/12/2012 Concluído 
Missão de prospecção para a formulação do projeto 
Funcionamento Provisório do Centro de Excelência em 
Desenvolvimento Empresarial - CREDE/Luanda 




02/02/2009 06/02/2009 Concluído 
Capacitação para Atualização da Cartografia Censitária 
de Cabo Verde 
Planejamento  Demografia Cooperação 
Sul-Sul 
08/02/2009 08/03/2009 Concluído 
O Brasil e a CPLP na abordagem do tema recursos 
hídricos: proposta de reunião de trabalho em Istambul 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
10/04/2009 30/04/2009 Concluído 
Missão de Acompanham,ento à Formação de 
Coodenadores de Cursos de Educação Especial a 





20/05/2009 20/06/2009 Concluído 
Missão Técnica a Praia para Apoioar o Planejamento e 






24/07/2009 24/10/2009 Concluído 






31/07/2009 30/09/2010 Concluído 
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Missão para acompanhamento de pré-Censo 2010 de 
Cabo Verde 
Planejamento Estatísticas Gerais Cooperação 
Sul-Sul 
21/08/2009 21/11/2009 Concluído 
Missão de Acompanhamento do Censo Experimental de 
Cabo Verde 
Planejamento Estatísticas Gerais Cooperação 
Sul-Sul 
21/08/2009 21/12/2009 Concluído 
Missão de prospecção a Países em Desenvolvimento de 





15/09/2009 15/05/2010 Concluído 
Missão de prospecção a Cabo Verde e São Tomé e 
Príncipe no âmbito da Gestão das Águas 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
01/10/2009 30/10/2009 Concluído 
Missão de prospecção de projetos na area de Habutação 
em Cabo Verde 
Cidades Habitação Cooperação 
Sul-Sul 
22/10/2009 22/12/2009 Concluído 
Capacitação em Técnicas Militares de Oficiais 





13/01/2010 13/01/2011 Concluído 







11/03/2010 30/05/2012 Concluído 
Fortalecimento Institucional de Gestão de Águas em 
Cabo Verde 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
20/04/2010 30/03/2013 Concluído 
Apoio ao Desenvolvimento Habitacional de Cabo Verde Cidades Habitação Cooperação 
Sul-Sul 
21/05/2010 21/09/2011 Concluído 






APÊNDECE III - Tabela 03 – Iniciativas de cooperação técnica entre Brasil e Guiné-Bissau. 
 
Guiné-Bissau Setor Sub-Setor Tipo Inicio Termino Situação 






25/08/2003 25/08/2005 Concluído 
Cultivo de Arroz irrigado em Guiné-Bissau Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
01/09/2004 30/11/2004 Concluído 




18/10/2004 12/11/2004 Concluído 






01/07/2005 01/07/2007 Concluído 
Missão de Prospecção para Desenvolvimento de Projeto 
de Cooperação Técnica na área de Agricultura entre o 
Brasil e a Guiné-Bissau 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
09/11/2005 16/11/2005 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento da Assembleia Nacional 
Popular Bissau-Guineense 




01/02/2006 10/04/2006 Concluído 






14/03/2006 15/04/2006 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento do Programa de Formação de 






10/04/2006 15/05/2006 Concluído 
Apoio à Formação de Quadros de Comunicação 
Institucional para os Parlamentos dos Países da Língua 
Indústria e 
Comercio 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/07/2006 20/09/2006 Concluído 
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Portuguesa: Técnicas de Jornalismo e Relações Públicas 
Oficina de Trabalho sobre Educação de Jovens e Adultos 





01/08/2006 01/10/2006 Concluído 
Missão Exploratória para elaboração de Projetos de 
Cooperação Técnica nas áreas de Educação à distância e 
Ensino da Língua Portuguesa 




20/09/2006 20/12/2006 Concluído 
Missão Exploratória para Elaboração de Projeto de 






20/09/2006 20/11/2006 Concluído 
Mssaão de Prospecção para Elaboração de Projetos de 
Cooperação Técnica nas áreas de Malária e Anemia 
Falciforme 





24/01/2007 24/03/2007 Concluído 
Missão para Desenvolvimento e Detalhamento de 




Direitos Humanos Cooperação 
Sul-Sul 
31/01/2007 15/04/2007 Concluído 
Missão de Diagnóstico na área de Formação Profissional 





09/02/2007 09/05/2007 Concluído 
Transferência de Metodologia do Sistema de Informação 








29/06/2007 29/09/2007 Concluído 
II Curso Internacional de Produção Sustentável de 
Hortaliças (JFY 2007) 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
22/10/2007 22/05/2008 Concluído 
II Curso de Capacitação em Negociações Comerciais 







02/01/2008 31/03/2008 Concluído 






15/01/2008 15/03/2008 Concluído 
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Missão de apoio ao Governo da Guiné-Bissau para 





11/02/2008 11/03/2008 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento do Centro de Promoção do 
Caju na Guiné-Bissau 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
17/03/2008 30/06/2016 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento da Gestão Pública em Guiné-
Bissau e Angola 
Administração 
Pública 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
30/04/2008 31/05/2008 Concluído 
Apoio ao Centro de Formação Profissional e Promoção 





09/05/2008 10/09/2008 Concluído 
Missão de Prospecção à Guiné-Bissau para elaboração 








30/05/2008 30/07/2008 Concluído 






06/06/2008 06/01/2009 Concluído 
Apoio a Reestruturação dos Cursos de Educação 
Profissional em Contabilidade e Administração do 





25/07/2008 30/12/2011 Concluído 
IV Curso Internacional sobre Produção de Frutas 
Tropicais 
Agricultura Fruticultura Cooperação 
Sul-Sul 
27/08/2008 20/02/2009 Concluído 






08/09/2008 30/06/2015 Concluído 
Missão de Prospecção a Guiné-Bissau para formulação 





22/09/2008 22/11/2008 Concluído 
XIII Curso Internacional sobre Doenças Tropicais - 
(JFY2008) 





01/10/2008 20/12/2008 Concluído 
61 
 
Missão de Estudos sobre o Sistema Único de Saúde para 
Países de Língua Portuguesa 
Saúde SUS Cooperação 
Sul-Sul 
04/11/2008 30/12/2008 Concluído 
Missão de prospecção para a formulação do projeto 
Funcionamento Provisório do Centro de Excelência em 
Desenvolvimento Empresarial - CREDE/Luanda 




02/02/2009 06/02/2009 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento da Gestão Pública em Guiné-





27/02/2009 13/04/2009 Concluído 
O Brasil e a CPLP na abordagem do tema recursos 
hídricos: proposta de reunião de trabalho em Istambul 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
10/04/2009 30/04/2009 Concluído 
Missão de Apoio à Formulação da Política Pública 
Nacional de Registro Civil em Guiné-Bissau  
Desenvolvimento 
Social 
Direitos Humanos Cooperação 
Sul-Sul 
04/05/2009 04/06/2009 Concluído 
Missão de Apoio as Eleições Presidenciais da Guiné-
Bissau  
Justiça Justiça Eleitoral Cooperação 
Sul-Sul 
02/06/2009 01/09/2009 Concluído 




31/07/2009 30/09/2010 Concluído 
Missão à Guiné-Bissau para o Seminário da política 





01/09/2009 01/11/2009 Concluído 
Missão de prospecção a Países em Desenvolvimento de 





15/09/2009 15/05/2010 Concluído 
Missão para apoiar a Reabertura da Universidade 
Amílcar Cabral 
 
Educação Ensino Superior Cooperação 
Sul-Sul 
16/10/2009 16/12/2009 Concluído 
Missão de Prospecção a Guiné-Bissau para formulação 
da política pública nacional de registro civil 
Desenvolvimento 
Social 
Direitos Humanos Cooperação 
Sul-Sul 
04/01/2010 04/03/2010 Concluído 













12/02/2010 12/03/2010 Concluído 






06/04/2010 28/12/2012 Concluído 
Apoio ao Fortalecimento do Centro de Promoção do 
Caju na Guiné-Bissau 
Agricultura Fruticultura Cooperação 
Sul-Sul 
22/04/2010 30/12/2013 Concluído 
Participação de Representantes Africanos no II Fórum 
África Brasil - Bahia pela Sustentabilidade das Águas 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
14/05/2010 15/07/2010 Concluído 
Apoio na Formulação e Monitoramento do Programa 
Nacional para a Universalização do Registro Civil de 
Nascimento em Guiné-Bissau 
Desenvolvimento 
Social 
Direitos Humanos Cooperação 
Sul-Sul 
23/06/2010 30/01/2012 Concluído 
Missão de Prospecção para Elaboração de Projeto de 
Cooperação Técnica nas áreas de Empreendedorismo, 





08/10/2010 31/12/2010 Concluído 
Missão de Prospecção para Elaboração de Projeto de 
Cooperação Técnica nas áreas de Desenvolvimento 
Agrário, Desenvolvimento Social, Pesca e Aquicultura, 








22/11/2010 22/02/2011 Concluído 







APÊNDICE IV - Tabela 04 – Iniciativas de cooperação técnica entre Brasil e Moçambique. 
Moçambique Setor Sub-Setor Tipo Inicio Termino Situação 




18/10/2004 12/11/2004 Concluído 





01/11/2004 30/11/2007 Concluído 
Estudos de Viabilidade Técnico Econômico para 
Instalação de Fábrica de Medicamentos em Moçambique 
para Produção de Medicamentos Anti-retrovirais e 
Outros 
Saúde Medicamentos Cooperação 
Sul-Sul 
15/07/2005 15/08/2007 Concluído 
Programa de Alfabetização e Educação de Adultos em 
Moçambique - Fase II 
Educação Alfabetização Cooperação 
Sul-Sul 
01/11/2005 30/04/2008 Concluído 
“Estamos Juntos” - políticas Sociais, promoção da Saúde 
Sexual e Reprodutiva e Prevenção das DST e AIDS 





15/01/2006 15/03/2006 Concluído 
Bolsa Escola em Moçambique Educação Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
01/02/2006 15/03/2008 Concluído 
Elaboração de Mapa Geoambiental da região 
metropolitana de Maputo, Moçambique 
Minas e Energia Geologia Cooperação 
Sul-Sul 
10/04/2006 15/05/2006 Concluído 
Avaliação de Medidas de prevenção e controle da 
Malária de Moçambique 





20/07/2006 20/08/2006 Concluído 
Apoio à Formação de Quadros de Comunidade 
Institucional para os Parlamentos dos Países de Língua 
Indústria e 
Comercio 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/07/2006 20/09/2006 Concluído 
64 
 
Portuguesa: Técnicas de Jornalismo e Relações públicas 
Oficina de Trabalho sobre Educação de Jovens e adultos 





01/08/2006 01/10/2006 Concluído 
Estudo de Viabilidade sobre o Desenvolvimento de 
Sistemas Sustentáveis de Cultivo Inovadores para 
Pequenos Produtores 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/10/2006 20/11/2006 Concluído 
“Estamos Juntos” - Políticas Sociais, promoção da Saúde 
Sexual e Reprodutiva e Prevenção das DST e AIDS - 
Módulo I 
Saúde DST/AIDS Cooperação 
Sul-Sul 
03/11/2006 03/12/2006 Concluído 
Capacitação em Barreiras Técnicas ao Comércio e 
Norma ISO/IEC 17025 
Indústria e 
Comercio 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
15/11/2006 15/01/2007 Concluído 
Missão Conjunta para Concepção e Elaboração de 
Projetos na Área de Construção de Cisternas, Produção 
de Hortaliças e Frutas, Transporte Urbano, Biodiesel, 
Educação Ambiental e Habitação 




10/02/2007 10/04/2007 Concluído 
Apoio a Estruturação de Rede de Bibliotecas na área da 
Saúde em Angola e em Moçambique 
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
16/02/2007 16/04/2007 Concluído 
Fortalecimento do Instituto Nacional de Saúde de 
Moçambique 
 
Saúde Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
23/04/2007 22/04/2008 Concluído 




06/07/2007 06/09/2008 Concluído 
Missão de detalhamento de Projeto de Cooperação 
Técnica na área de Engenheira Florestal 




10/07/2010 30/09/2007 Concluído 
Missão de Fortalecimento de Projeto ABC/EMBRAPA e 
JICA visando a definição do Conteúdo do Curso 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
08/08/2007 08/11/2007 Concluído 
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Internacional de Produção e Processamento da Mandioca 
Oficina de Trabalho com Especialistas Moçambicanos e 
Brasileiros para Detalhamento de Projeto de Cooperação 
Técnica Trilateral Brasil - Alemanha - Moçambique na 







27/08/2007 30/09/2007 Concluído 






10/09/2007 10/10/2007 Concluído 
II Curso internacional de Produção Sustentável de 
Hortaliças (JFY 2007) 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
22/10/2007 22/05/2008 Concluído 
Apoio ao Desenvolvimento da horto-Fruticultura de 
Moçambique 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
07/11/2007 11/11/2008 Concluído 
Missão de prospecção para formulação de plano de 
fortalecimento institucional e capacitação de recursos 
humanos do Instituto Nacional de Normalização e 










Elaboração de Mapa Geoambiental da região 





05/12/2007 05/01/2008 Concluído 
II Curso de Capacitação em Negociações Comerciais 







02/01/2008 31/03/2008 Concluído 
Estudo Técnico para a Instalação de fábrica de 
Medicamentos Anti-Retrovirais e Outros em 
Moçambique 
Saúde Medicamentos Cooperação 
Sul-Sul 
26/02/2008 26/04/2008 Concluído 
Apoio ao desenvolvimento Urbano de Moçambique Cidades Habitações Cooperação 
Sul-Sul 
30/04/2008 30/04/2009 Concluído 
Seminário de Avaliação do Programa de Treinamento 







04/06/2008 04/12/2008 concluído 
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02/07/2008 30/11/2010 Concluído 






03/07/2008 03/09/2008 Concluído 
Missão Técnica de detalhamento do Projeto de 
Instalação da Fábrica de Medicamentos Anti-Retrovirais 
e outros em Moçambique 
Saúde DST/AIDS Cooperação 
Sul-Sul 
15/08/2008 15/10/2008 Concluído 
Projeto de Melhoria Sustentável no Fornecimento de 
água e Saneamento na Província de Zambézia 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
24/08/2008 31/10/2009 Concluído 








25/08/2008 25/10/2008 Concluído 
IV Curso Internacional sobre Produção de Frutas 
Tropicais 
Agricultura Fruticultura Cooperação 
Sul-Sul 
27/08/2008 27/02/2009 Concluído 
Capacitação de Gestores na Modalidade de Educação a 
Distância: Reforço da Capacidade Institucional do 
Instituto de Educação Aberta e a Distância de 
Moçambique (IEDA) 







Capacitação em Produção de Medicamentos 
Antirretrovirais 
Saúde Medicamentos Cooperação 
Sul-Sul 
29/09/2008 31/03/2019 Em 
Execução 
XIII Cursos Internacional sobre Doenças Tropicais - 
(JFY 2008) 





01/10/2008 20/12/2008 Concluído 
Missão de especialistas brasileiros para elaboração do 
projeto de implementação de um centro de formação 





15/10/2008 30/11/2008 Concluído 
Programa de Educação Alimentar e Nutricional Cozinha Desenvolvimento Segurança Cooperação 15/10/2008 30/04/2012 Concluído 
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Brasil-Moçambique Social Alimentar Sul-Sul 
Missão Conjunta Ítalo-Brasileira a Moçambique para 
elaboração de Projeto de Urbanização Integrada de 
Favelas 
Cidades Urbanismo Cooperação 
Sul-Sul 
17/10/2008 17/01/2009 Concluído 
Fortalecimento Institucional do Órgão Regulador de 
Medicamentos de Moçambique como agencia regulador 
do setor farmacêutico 
 
Saúde Medicamentos Cooperação 
Sul-Sul 
17/10/2008 29/02/2012 Concluído 
Missão de Estudos sobre o Sistema Único de Saúde para 
Países de Língua Portuguesa 
Saúde SUS Cooperação 
Sul-Sul 
04/11/2008 30/12/2008 Concluído 
Missão Técnica para avaliação do levantamento da 







13/11/2008 01/02/2009 Concluído 
Missão Preparatória de treinamento de técnicos 





25/11/2008 25/12/2008 Concluído 




Inclusão Social Cooperação 
Sul-Sul 
14/01/2009 14/06/2009 Concluído 
Capacitação em Técnicas Militares de Oficiais 





19/01/2009 31/08/2009 Concluído 
Missão de prospecção para a formulação do projeto 
Funcionamento Provisório do Centro de Excelência em 
Desenvolvimento Empresarial - CREDE/Luanda 




02/02/2009 06/02/2009 Concluído 
Missão para Desenvolvimento e Detalhamento de 
Projetos de Cooperação Técnica em Moçambique. 
Pastoral de Criança 





15/02/2009 19/08/2009 Concluído 
Missão Técnica Multidisciplinar à Moçambique para 











Missão de Técnicos do SENAI à Moçambique para 
Avaliação da Futura Localização do Centro de Formação 








04/03/2009 04/09/2009 Concluído 
Apoio ao Desenvolvimento de Produtos de Previsão de 
Tempo e Clima pelo Instituto Nacional de Meteorologia 
de Moçambique 




18/03/2009 18/09/2009 Concluído 
Missão para diagnóstico da pesca de pequena escala e 
aquicultura familiar em Moçambique e as perspectivas 
de desenvolvimento comunitário e solidário 
Pesca Piscicultura Cooperação 
Sul-Sul 
19/03/2009 19q09/2009 Concluído 
O Brasil e a CPLP na abordagem do tema recursos 
hídricos: proposta de reunião de trabalho em Istambul 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
10/04/2009 30/04/2009 Concluído 





22/05/2009 31/12/2018 Em 
Execução 
Missão de Prospecção Conjunta a Maputo Agricultura Pesquisa Cooperação 
Sul-Sul 
09/06/2009 08/12/2009 Concluído 
Missão para Formação de Multiplicadores 
moçambicanos no “Programa Segundo Tempo” e 
“Pintando a Cidadania” 





14/07/2009 14/01/2010 Concluído 






31/07/2009 30/09/2010 Concluído 
Apoio à Implementação do Sistema Nacional de 





06/08/2009 30/06/2018 Em 
Execução 
Missão de Prospecção e Negociação de Projetos na área Saúde Controle e Cooperação 10/08/2009 30/09/2009 Concluído 
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da Saúde Prevenção de 
Doenças 
Sul-Sul 
Capacitação Técnica em Meios de Hospedagem, 
Agenciamento e Guiamento 




16/08/2009 16/03/2010 Concluído 
Missão de Apoio ao Desenvolvimento Urbano de 
Moçambique 
Cidades Habitação Cooperação 
sul-Sul 
09/09/2009 09/02/2010 Concluído 
Missão de prospecção a Países em Desenvolvimento de 





15/09/2009 15/05/2010 Concluído 
Missão de Cooperação Técnica na área de Agricultura 
Familiar, para Resgate, Promoção e Melhoramento de 
Sementes Crioulas 
Agricultura Agroecologia Cooperação 
Sul-Sul 
06/10/2009 31/12/2009 Concluído 
Reabilitação do CEFLOMA - Centro Florestal de 
Machipanda 




27/10/2009 31/07/2013 Concluído 
Capacitação Profissional na área de Turismo e 





03/11/2009 31/03/2010 Concluído 
Capacitação de Militares Moçambicanos no Exército e 





20/01/2010 20/12/2010 Concluído 
Visita de Técnicos moçambicana Escola Nacional de 








05/03/2010 05/06/2010 Concluído 









15/03/2010 15/06/2010 Concluído 
Missão de estudos ao Brasil para conhecer os ciclos 
anuais de plantio e colheita de Sementes 
Tradicionais/Crioulas 
Agricultura Pesquisa Cooperação 
Sul-Sul 
18/03/2010 10/10/2011 Concluído 
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Apoio ao Desenvolvimento Gerencial Estratégico do 





24/04/2010 10/12/2012 Concluído 
Apoio Técnico para Implementação do Instituto da 
Mulher, Criança e do Adolescente de Moçambique 
Saúde Saúde da Mulher Cooperação 
Sul-Sul 
05/05/2010 05/11/2010 Concluído 
Participação de Representantes Africanos no II Fórum 
África Brasil- Bahia pela Sustentabilidade das Águas 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
14/05/2010 15/07/2010 Concluído 








04/06/2010 31/05/2017 Concluído 
Apoio ao Desenvolvimento Urbano de Moçambique Cidades Habitação Cooperação 
Sul-Sul 
10/06/2010 30/10/2017 Em 
Execução 
Apoio ao desenvolvimento da Política nacional de Saúde 
Oral de Moçambique: Pesquisa em Saúde Bucal – 
Maputo 
Saúde Odontologia Cooperação 
Sul-Sul 
06/07/2010 31/12/2018 Em 
Execução 
Missão de Prospecção em Turismo e apoio à Criação de 






02/09/2010 02/03/2011 Concluído 
Apoio ao Sistema de Atendimento Oral de Moçambique 
Capacitação de Técnicos Moçambicanos em Prótese 
Dentária 
|Saúde Odontologia Cooperação 
Sul-Sul 
06/09/2010 31/12/2018 Em 
Execução 
Fortalecimento das ações de prevenção e controle do 
câncer 





08/10/2010 30/04/2017 Concluído 
Implantação de Projeto Piloto de Terapia Comunitária 
em Moçambique como Recurso de Promoção da Saúde 





19/10/2010 19/02/2012 Concluído 
Programa de Cooperação entre a Universidade Aberta do 
Brasil- UAB, o Ministério da Educação - MINED, a 
Educação Formação Cooperação 09/11/2010 30/12/2019 Em 
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Universidade Pedagógica - UP, a Universidade Eduardo 
Mondlane - UEM de Moçambique, para formação de 
professores, para atuação em escolas de nível básico, e 
agentes do serviço público 
Profissional Sul-Sul Execução 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de - MRE/ABC. 
 
APÊNDICE V - Tabela 05 – Iniciativas de cooperação técnica entre Brasil e São Tomé e Príncipe. 
São Tomé e Príncipe Setor Sub-Setor Tipo Inicio Termino Situação 




18/10/2004 12/11/2004 Concluído 
Projeto Bolsa-Escola em São Tomé e Príncipe Educação Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
01/10/2005 01/11/2005 Concluído 
Alfabetização Solidária em São Tomé e Príncipe – 3ª 
Fase 
Educação Alfabetização Cooperação 
Sul-Sul 
01/01/2005 01/06/2006 Concluído 
Construção Institucional e Metodológica de extensão 
Rural como Estratégia de desenvolvimento Sustentável 





01/06/2005 01/04/2007 Concluído 
Apoio ao desenvolvimento da área Agricultura da 
República Democracia de São Tomé e Príncipe 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
01/08/2005 01/12/2006 Concluído 
Levantamento preliminar da estrutura da Hardwaew, 
software e comunicação com vista à implementação do 
Administração Governança Cooperação 01/02/2006 30/04/2006 Concluído 
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Governo Eletrônico em São Tomé e Príncipe Pública Eletrônica Sul-Sul 






15/06/2006 30/06/2006 Concluído 
Apoio à Formação de Quadros de Comunicação 
Institucional para os Parlamentares dos Países de Língua 
Portuguesa: Técnicas de Jornalismo e Relações Públicas 
Indústria e 
Comercio 
Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
20/07/2006 20/09/2006 Concluído 
Oficina de Trabalho sobre Educação de Jovens e 





01/08/2006 01/10/2006 Concluído 
Alfabetização Solidaria em São Tomé e Príncipe – Fase 
IV 
Educação Alfabetização Cooperação 
Sul-Sul 
01/04/2007 01/04/2008 Concluído 
Missão de prospecção de Cooperação Técnica na área de 
Controle de Tráfego, Aério, infra-estrutura 







15/04/2007 15/05/2007 Concluído 
Implementação de Programa de Alimentação Escolar em 
São Tomé e Príncipe 
Educação Merenda Escolar Cooperação 
Sul-Sul 
30/04/2007 31/07/2009 Concluído 
Missão de Detalhamento e Finalização de Projeto de 
Cooperação Técnica para Implementação de Sistema de 







25/06/2007 25/08/2007 Concluído 
Missão de Prospecção de Cooperação técnica na área de 
Controle e Prevenção da Malária em São Tomé e 
Príncipe 





10/07/2007 15/08/2007 Concluído 
Implementa Data Center – Implantação de Data Center 
para apoio aos Serviços Sistemas do Governo de São 







19/07/2007 01/10/2008 Concluído 
Missão de Elaboração da Fase II do Projeto “Construção 
Institucional e Metodológica da Extensão Rural como 





14/09/2007 15/11/2007 Concluído 
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agricultura Familiar em São Tomé e Príncipe 
II Curso Internacional da Produção Sustentável de 
Hortaliças (JFY 2007) 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
22/10/2007 22/05/2008 Concluído 
Missão de Detalhamento de Projeto de Cooperação 
Técnica na área de Controle e Prevenção da Malária em 
São Tomé e Príncipe  





19/11/2007 31/12/2007 Concluído 
II Curso de Capacitação em Negociações Comerciais 







02/01/2008 31/03/2008 Concluído 
Missão de consolidação e fiscalização do projeto de 
cooperação técnica Brasil – Estados Unidos – São Tomé 








10/03/2008 10/04/2008 Concluído 
Missão de Negociação e Definição dos Termos de 
Cooperação Técnica na área de Controle e Prevenção da 








13/04/2008 13/06/2008 Concluído 
Missão de Treinamento de Técnicos Santomenses em 








16/06/2008 18/07/2008 Concluído 
IV Curso Internacional sobre Produção de Frutas 
Tropicas  
Agricultura Fruticultura Cooperação 
Sul-Sul 
27/08/2008 27/02/2009 Concluído 





01/10/2008 20/12/2008 Concluído 
Missão para detalhamento de projeto de cooperação 






01/11/2008 31/12/2008 Concluído 
Missão de estudo sobre o Sistema Único de Saúde  para Saúde SUS Cooperação 04/11/2008 30/12/2008 Concluído 
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Países da Língua Portuguesa Sul-Sul 
Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato 





05/11/2008 31/08/2009 Concluído 
Construção Institucional e Metodológica da Extenção 
Rural como Estratégia de Desenvolvimento Sustentável 
da Agricultura Familiar em São Tomé e Príncipe – Fase 
II 
Agricultura Políticas Públicas Cooperação 
Sul-Sul 
10/12/2008 30/09/2012 Concluído 
Alfabetização Solidaria em São Tomé e Príncipe – Fase 
V 2001-2011 Uma Década de Parceria na Alfabetização 
de Adultos em São Tomé e Príncipe 
Educação Alfabetização Cooperação 
Sul-Sul 
01/01/2009 30/08/2014 Concluído 
Missão para detalhamento de projeto de cooperação 
técnica na área de desenvolvimento urbano 
Cidades Habitação Cooperação 
Sul-Sul 
10/01/2009 30/03/2009 Concluído 
Missão de prospecção para para a formação do projeto 
Funcionamento Provisório do Centro de Excelência em 
Desenvolvimento Empresarial – CREDE/Lunda 




02/02/2009 06/02/2009 Concluído 




05/03/2009 30/07/2016 Concluído 
O Brasil e a CPLP na abordagem do tema recursos 
hídricos: proposta de reunião de trabalho em Istambul 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
sul-Sul 
10/04/2009 30/04/2009 Concluído 
Implantação do Programa Nacional de Extensão Rural 
(PRONER) em São Tomé e Príncipe 
Agricultura Extensão Rural Cooperação 
Sul-Sul 
13/05/2009 30/09/2012 Concluído 
Missão de Apoio ao Projeto de Prevenção e Controle da 





02/06/2009 31/12/2010 Concluído 
Missão de Apoio aos Projetos de Cooperação Técnica 







22/01/2009 31/01/2010 Concluído 
75 
 
Missão de Apoio ao Projeto de Prevenção e Controle de 
Malária em São Tomé e Príncipe 





10/07/2009 30/09/2009 Concluído 






31/07/2009 30/09/2010 Concluído 
II Congresso Internacional Sofware Livre e Governo 





01/08/2009 30/09/2009 Concluído 
Missão de prospecção a Países em |Desenvolvimento de 





15/09/2009 15/05/2010 Concluído 
Missão de prospecção a Cabo Verde em São Tomé e 
Príncipe no âmbito da Gestão das Águas 
Meio Ambiente 
 
Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
01/10/2009 30/10/2009 Concluído 
Missão de Negociação do Subprojeto do Centro de 
Formação Profissional de São Tomé e Príncipe – 





01/10/2009 30/12/2010 Concluído 
Reunião de Reunião de Avaliação do Programa Brasil 
São Tomé e Príncipe de Cooperação Técnica 




04/10/2009 30/12/2009 Concluído 
Missão para Detalhamento de Projeto de Cooperação 
Técnica nas Áreas de Combate ao HIV/AIDS e à 
Tuberculose 





14/10/2009 30/01/2010 Concluído 
Apoio ao Estabelecimento de Política de Salário Mínimo 






20/10/2009 30/01/2010 Concluído 
Missão para definição da Fase II do Projeto “Apoio ao 
Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São 
Tomé e Príncipe 
Cultura Artesanato Cooperação 
|Sul-Sul 
22/10/2009 30/01/2010 Concluído 
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21/01/2010 21/12/2010 Concluído 
Missão de Suporte ao Projeto de Apoio ao 
Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São 
Tomé e Príncipe 
Cultura Artesanato Cooperação 
Sul-Sul 
15/03/2010 15/04/2010 Concluído 
Fortalecimento Institucional da gestão de Águas em São 
Tomé e Príncipe – Fase I 
Meio Ambiente Recursos Hídricos Cooperação 
Sul-Sul 
25/03/2010 28/02/2014 Concluído 
Auxílio Técnico na Implementação da Política de 




Emprego e Renda 
Cooperação 
Sul-Sul 
06/04/2010 06/12/2012 Concluído 
Missão de Suporte a segunda fase do Projeto 
Implementação do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar em São Tomé e Príncipe 
Educação Merenda Escolar Cooperação 
Sul-Sul 
07/04/2010 07/07/2010 Concluído 
Reunião Técnica de Acompanhamento do projeto 
“Alfabetização Solidaria em São Tomé e Príncipe – Fase 
V”  
Educação Alfabetização Cooperação 
Sul-Sul 
12/04/2010 12/06/2010 Concluído 
Missão de levantamento de dados para finalização da 
elaboração do projeto Apoio ao Programa de Luta contra 
a Tuberculose em São Tomé e Príncipe 





14/04/2010 14/06/2010 Concluído 
Missão de Suporte a segunda fase do Projeto de Apoio 
ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São 
Tomé e Príncipe 
Cultura  Artesanato Cooperação 
Sul-Sul 
15/04/2010 05/09/2011 Concluído 






24/04/2010 31/12/2016 Concluído 
Implementação do Programa de Alimentação Escolar em 
São Tomé e Príncipe – Fase II 
Educação  Merenda Escolar Cooperação 
Sul-Sul 
11/05/2010 31/01/2014 Concluído 
Missão de Prospecção para Estabelecer Projeto de 
Cooperação Técnica com São Tomé e Príncipe na Área 
Justiça Organização Cooperação  01/06/2010 01/10/2010 Concluído 
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Fonte: Elaborado pelo autor com dados de - MRE/ABC. 
 
 
de Justiça Criminal Judiciaria Sul-Sul 
